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·T/\C- CRUZEm0-00-SIj{_-c711/1,·illI(17-� I
o Ti-f M P o (Meteorológico) I

(stntese do Boletim �eomcteorol6gico. a" I
A. SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 M. do t

FRENTE FRIA:d�e::t�:o�g:��s�Ã'{5 ATMOSFi!:RI· t
CA MEDIA: 1017.8 mb; TEMPERATURA MEDIA:,

tlg�I%Ag�:I���m�:E���i;;�o�i,� :�::::; :e��:!
tive _ Grupos de nevoeiro cumular - Tempo Me­
dia; Bom. t

Com a finaÍidaae de pa:_
ttctpar da reunião do'! 00
vemauorss, a se realizar
no dia 15, quarta feira, !:c

gue hoje para Brasília o

GOVlernador Celso Ramos.
Assuntos da maior Impn ,

tância para os destinos ela
Ilacion:tlidade estarão seu

do debatidcs naquele ep..

contra, que serã (presidid�
pelo Preso João Goulart.
A partida do Chefe do

Poder EX"!ê)util'o Oatanncn
se está prevista para as II

horas, devendo viajar no

D.\'ião do Governo do Paru­
ná, em companhia do Go
vern:ulor daquele Esta(lôl,
senhor Ney Braga.

Sanla Calarina com 2.146.909 Habi­
lanles e Rebanho Bovino de

1.195.526 Cabeças
Os resultados prejímtna. rebanho de 1,003.750 bovi­

res do Censo AgríCOla de nos, o que acusava a mé-
1960, agora recebidos, em dia de 64 bois para 100 ha­

primeira mão, pelo neper- bítantes.
tamento Estadual de Esta-

tística, acusam a exístên- Agora, em 1960, os resul­

cia de 1.195.526 bovinos nas tados censiténos revelam
158.984 prcr-rledades rurais que há 56 bovinos para
de Santa catanna. cada grupo de 100 habitan-

tes.
'

Mostra-nos a estatística

que a população catarí­

nense, neste ultimo decê­

nio, cresceu em ritmo mui­
to mats vigoroso que o re­

banho bovino,'pols enquan­
to o efetivo humano foi

enriquecendo com o acrés­
cimo de 586.407 almas' ou

sejam 38%, a população
bovina acusou o Incremen­
to de, apenas, 191.776 cabe­

ças._correspondente a 19%.

Em l!ffiC,' com \IIm\ P!)iN�
tacão de 1.560�502 habitan­

te� dlspunhamos de um

Estão se

S€lIiarlndo
OHIO, 13,{OE) - O cen­

tro de observações espa­
ciais de Ohio, informou que

o WOSTOK lHO e o

WOSTOK IVO estão se se­

pa_tum.�dé.1.�.
a distáncia' existente entre

ambas as naves.

.,
(

Pleno êxito

Coroou se do mais COIIJ'

p!�to esno a upresentaçuo,
em praça publica Hreure

à Catedral e na Rua Ar.lei

Vaz Callal1o). dOE tttmes

no qual o Brasil eenqms

teu o Bicampeonato MIJ:l

dia! de Futebol.
.

l\lultidão Incatcuravet vi

breu. novamente, agora '-"

sistindo c part.cípandu tos

emoctouanees lances duque
lar: memcráveís partidas.

>1\. prcmoção do Oautne.c
de Relações Púbttcns oo

GU\'el"110 do Estado foi p:�
namente vitoriosa e, quer
na capital, quer no bairro

do l:�<;.treito, cra enorme o

iAj�s:'w."IUI\qu.ll,&�i..,
f.j.{1 \folo) aturnpanbava'u
transcorrer dar.' pa r-tidas.

/IA ILHA II de Curi estará na

Seman� do'-:Cinema� de Fpolis
"I't/'q'-:,

....#.Tif

Tendo comerado rom

"Gi�ante de Pedra", filme

irregular mas que mostra­
va um jovem cheio de ta­
lento e Qualidades que (I

credenciavam, de lá' para
cá Walter Hugo Curi 'Vem

se afirmandlJ comb um dos
nossos melhores homens,

. de cinema.

"Estraqll"O Encontro" nos

Introduz numa história es­

tranha, narra,da numa lin­

guagem p�ssoalísslma, on-

ganta (II') Diabo", recebido
com louvores no Festiva]
de Punta pel �ste'�, onde

conquistou UN ;:Iri. '11io, ê
um fllme cheio ce méritos.
Nêste filme, p'osteriormente
apresentado num festival
na !talla, .a catarinense
Edla Van Sten conseguiria
o primeiro premio para in­

terpretação feminina.

Oe Walter Hugo Cu ri te­

remos, durante a Semana

do Cinema NoyO Brasileiro,
promovido pelo Gabinete
de Relações Publicas do

Govêrno do Estado, a se

realizar de 1-7 setembro
no Cinema São ase, a

Os que tiveram oportu­
n'dade de assistir, em ses­

são especla], cópia desta
peEcula, dizem que ela con·

firma tôc.ias as qualidades
de Curi, Que R .:ada novo

filme mais ::e credencia,
pelo seu tp.lento e pela
honestidaCe de seu traba­

lho .

A cena acima é de "A
Ilha" e nela aparecem Eva
Wilva e Luigi Plccchi, os

quais estarão em Florianó­

polis por ocasião da sema­

na. Além deles, também o

diretor Walter Hugo Cut'i,
a atriz Lirjs Castelani e o

dnegraf.1sta Eliseu Fernan_

dt�.� aqui t!starüo, parlici­
prtllGO del'LI fCS!:l no cinc­
lIUl naciOnal.

Mais De 1 lllil�ãG e fiuzefltus e &inijuenta �ms
aa ter-r .... Seu companheiro
'I'eneme Coronel Popowitch,
cue esta a bordo do Wostok

IVO, havia concluído 1<1 vol­

tas e tinha feito o percurso
de 950 mil kms.

MOSCOU, 13 (V.A.)

Informa a agência TASS

que o vôo dos dois astro­

nautas, prossegue com ati­

sc.uta regularidade, tudo

ruacicnanco multa bem.

Os cientistas informam que

coneegurrem no in terror

das naves cósmicas conrü­

coes oe vtce �nt,cas as

�1lJl!,!�.:I ;$;;�scou� :3 .V.A.) _

Informa a agêncía TASS

Que o vôo espacial de NlkO­

layev e Pepowltch, terá a

duração de 3 dias. Ambos

mantem ccnvereecões entre

si, a bardo de suas respec­

tivas naves. De momentos

a momentos, se comunicam

com a terra, dando ciência

do que observam, sentem e

fazem. Arnoos os vôos es­

tão sendo acompanhados
pelo rádio e pela televisão
MOSCOU, 13 ,V.A.) _ É

o seguinte o ccmuntcado

da Radio de Moscou sobre

o lançamento do vostok 4:

"Hoje, 12 de agosto de

1962, às 11.02 horas de

Moscou (8.02 GMT), uma

nova nave. eosnuca. o Vos­

tok 4, foi lançada da

União Sovietica'·. Vostok 4

é pilotada pelo cosmonauta

Pavel Popovitch. O objetivo
do lançamento do Vostok 4

f.cbre pma orbita proxima
a do Vo.!"tok 3 é estabelecer

uma ligação direta entre as

duas naves cosmlcas, a

qual já foi conseguida.

MOS€OU. 13 (V_A.) - Níkolayev na nave WOS­
TOK IIIo íe havia viajado
mais de, 1 milhão e 250

mil kms. pelo espaço, tinha
leito 31 voltas em tôrno

.,;ornClll .'" ........ <-1.; ao re­

ct",r CI.� �'e.rrd., segundo a

n:l.d;lI de M",SCOU. Adrian

I'II!;;ujayev despertou às 2

11\)l"as :.JMT e continua sen­

tindo-se bem. A essa hora

J. nave já ncvía erecuaco

um percurso de 500.000 qui­
touierrcs, Durante o sono

do astronauta o funciona­
mento das instalações de

cerco ueseruolou.se auto­

ma�lcamenLe, assim cômo
o con •. üle da saude do pi­
loto. Nikolayev conserva

.sua comunicação com a

Terra.
'

T"das as instalacôes de Os ant;gos bulgaros pro-
scu satellte funcionam nor. cediam de uma mescla de
11I.\lmente - indica o co- raças: tracios, eslavos e

tnunlcado. que acrescenta turcos. Os chuvt.cos, de

a:; seguintes precisões: A Que descende Nikolayev,'
Lemperatul"B da cabine é p!"oecdem de todos esses

de 18 graus: o exame dos pOVOfl,
dados telemetricos demons
trou que o sono do c_osmo

lna\lta foi repousado; du

P D I d,·"nt' o m"",,, o p"l" d, ara epu ii o
Nikola,rev se manteve en-i\'.... . I
tre 60 e 65 pulsações; sua

�
tS.tid�,E.!Q

::����'aeÇ��1 :r�Pli���:I; P��:� �

"dep'" d, d"p"t..·, o <� !yo MO!llenenro
ptl�SO do cosmonauta acele __

' �

��;��I: ��é I�;:�i�a;�����:��' P. S. D �

mentol; dr cultura fisica. o

rcsntonauta fez uma refei­

ção, e sent'.'e magnifica­
mente bem.

Nlkolayev. que está en­

tregue agora ao "programa
de Investigação previsto
para o segundo dia de
voo", transmite informa­
cões ii. Terra.

A televisão so\'if'�ica de­
dicou uma segunda emis·
�o; direta de bordo do

�

O problema Alemão
BERLIN, 13 (OE) - A

construção ,do muro divisÓ­
ijoJipa cO)l\unist� de Ber- rio pelos comunistas. A po­
"lin Oriental mandou gra- lirlA de Berlin Ocidental
nadas de mão contra a repeliu o ataque- lam�ando
AlelHanita Q("j(ieuLaJ. IllW bombas de fumacrl atraves

MOSCOU, 13 (OE) -

llJ..v_h'''' a agéncla Tass,

'lU", n .... ,,,O,I_'-UvV eUl qUo.: U

"_·.... v,,,, .hJ." P:ls!:;UU P':I.l

l<.>.J"''' <._,.I •• ,,-,-cu u .....10VO na

té_evió.âu ó.ollleUC;i,. u <1.::;;'10

l.auca estava n,H.juele [,10-

l...lentO 'e:-am,n.:l."wJ ::.,)U li­

vro de il.::.(fu\,' ....çs e vtere

C,.'l. :,cgunoo li me"lll('; l.i.es­

pach·). u:n a�peL.to cie ab

�\)Iuta tlanq\lllldade.
MOSC0U, 1;;1 '(UE) - A

Agenci.:l. '1<.dS inlorma que

é provável o regrcs_o de

uma das naves a tena a

qualquer momento.

MOSCOU, 13 (OE) - A

rádio soviética informou

que. selão rea!iuld,\s 110V,lS

transmissóes eLe televisão

no espaço.

C9sm�l1áutas Soviércns
co�tifluam Il� es�a�o

o Major Adriun Nikolayev, de 32 alias de

encontra 1W' espaço sideral
idade, que se

Exatamente as 8 horas

desta manhã a rádio de

Moscou em emissão oficial,
informava que o 1113.jor

1IJO RUAS EM 100 DIAS
13 DIAS 13 RUAS ILUM!NADAS

Dando pros'e9!timento a campanha iniciada a 1.0 do cor­

re-üe. a FLFF.4 i1U1lliuou ontem (foto acima) a Rlia soa­

qUim Costa, no bairro da Agronômica. de conformidade
com o progl�ama l)ublicado em nossa edição de domingo.

Aslronaulas Dormiram Sele HOl'as
MOSCOU, 13 (OE) - Se- forma a mesma rádio, Que

os pulsos dos astronautas,
chegaram a ser superiores
a 70 pulsações. Acrescenta
a emissora soviética, que,

-v-stok I1r', ns 11 horas

I!undo noticia a râdio de

MO$cou. os astronautas Ni­

kolayev e Popavitch. revela-

Iam em mensagem enviada
3. ter�a. ter dormido 7 ho-

np'_)� o1e� pe�tarem. cada Ui11

em sua nave, realizou exer-

MOSCOU, 13 (V. A.) -

As 12 h 30 locais (9 11 30

GMT), os cosmonautas
Nikolayev e Popovich trane,

mltíram a seguinte meneá­

gem conjunta, di\undlda
pela radio de Moscou:

"Damos conhecimento ao

povo sovietico, ao Comitê

Central, ao governo, e ao

camarada Nlkita Kruschev,
de que, de econío ccm a � Adrin Nilwiayev foi apre-

��o i:�;ior in!Ci:�� �&.��:::O,a.���� �:jS.:
d1star.cia. Uma ligação se- anguln totalmente díteren­

gura foi estabeiecida entre te ccs re .. ransmtucos até

as duas naves, euros st . te- agora, c1(retamente· dos

mas e equipamentos run-
. cosmonautas em voo. Nlko­

clonam perrenemecte. Ni- tayev foi mostrado em per­

I;:o!ay� e Popovích. cos- fi! med.o, reclinado, com

monautas sovíetícos." as pernas em "s", em seu

assento. O locutor anun­

ciou que estava conversan­

du, pejo radiotelefone, com

a Pe.ra. O cosmonauta pe­
gou var.cs vezes, com di­

ficuldade, papêls espalha­
dos pela cabine, e logo
acionou com a mão esquer­
da uma manivela colocada
«erma de sua cabeça.

GMT, anancrou a agencia
'rass. Nesse momento, o

cosmonauta eovreucc se

encontrava falando pelo
radio com a 'rerra. A erras­

sac durou cinco minutos.

A primeira emissão fôra
efetuada na noite de seca-

O -vostox lU" prossegue
COIl; e.""Q seu voa especiar.
A, .: 11.).;\8 GMT havia per-

Níkulayev, o terceiro cos­

monauta sovteuco. nascido

nas margens do Volga, é

pertencente a um grupo
racial descendente das an­

tigas tribos bulgarlas que

no seculo X fundaram o

reino dos bulgaros frente

ao Volg:l.

I"as otimamente, e estarem

r-assando muito bem. In-
rirll'}� fisicos, e testes psi­
colôgicos.

ATlUO FONTANA INICIA EM
(ONCORDlA SUA VITORIOSA

CAMPANHA
CONCÓRDIA, 10 (OE) -

Deputado Attilio Fontana,
nesta data, nesta cidade,
centro em que iniciou suas

atividades industriais e SilO.

carreira política, iniciou
sua campanha de candida-

to ao Senado da Republica
pelo P.S.D. O seu nome

obteve er ,)rme aceitação
nos melas políticos.

CONCóRDIA, 11 (OE) �

Depulado ALiJio Fontana.
continuando sua campa­
nha ao Senado Federal,
seguiu hOje para Chapecô,
onde perma�ecerá em con·

tato diretôrlo e correligio­
narlos PSD. Amanhã visi­
tará Seara. Dia 13, em

companhia deputado An­

tonio Almeida, estará em

Piratuba, Capinzal. Erval
do Oeste, com pernoite
Joaçaba. O p\"o�rama da
dia 14 compreénde Ibicaré,
Campos .Novos, Tangará,
Pinheiro Preto, com per­
noite em Videira. Dia se­

guinte, serão' visitados Rio
das Antas. Cflrf\dol', Matos
Costa, com pernoit'e em

Pôrto Dn·ião. bia�16, o vito-
1"10110 candlda.to virá a Fio·
nanúpo!is. de unde prl.)s

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ttofls deGa!a no Clube Coze de Agôsln
coqunot em '<btack-tte nos

salões do Querê-ncia Palace
- O movimentado coquitel
Q,u.e t3,\1_'gell�_ reU),l,i.u o mun
co social. foi oferecido as

J;.lcbuta,ntes pela Direção do
ouerencra Palace e Silvio O

Magda Silva, Mareja Vieira
Maria Apa: ectca Simão.
Maria da oraca Machado
\ía: ia de LO;\l.I'd,es víccbetn,
.\'j..l,!'ia cte LO,u,:;d.es cesta.
'I1ar:a Lúcia Freitas. �ar�a
Lul:1:a Renaux, Maria ête­

Ia F. Rosa. Mar:a Tereza

.\1U;}lUdo. Nair Maria Lau­
rfnda. Noem! Regina SlIv:1. -r'esteja Idade �10Va, nrna-

::I���. ��i��I' ���:,ll�os�tbl�L . :'�c���c�=��lÚ�'n���:ri�am�:
ooctroa. son:a Mendes, Sôo .:!lU.,I,o"; do .o,l.'j"i. o senhor
n:n Bnnetfí, TanjaScham- L'�l.i .�\.,l; 1, .. ; {o:.<e L.l.H'�(; .. 1 é
�l�CX e vcrtcnu Cardoso ccn tccrcuo um dos hOlp_t:ns

<,',(;!O.Ule12;:, ce n ),:,:;0, Estado,
veste-se l,t:.�bem p2ia' A
Bode:}" a b,Juti�!\;e que está
""l::ll"Cr::CIO ..:::. \;u,:adleil'OS
e.e",;in.c� lU cidaae de: B.u

:.--ICQ/lleC//nen/os

completava us seus !W a­

l!D.S, lCUl1,!U as maís desta­

cadas e írndtctoa.us Iami­

lias do nesse mundo soci.n,
��. a ;J. l1l')'/i.ut':: i.arlJ. no.t..e

,,;__ f,:tl:t cm .cus .cu.-es. AS

I in. "(.111. "').\'.1 cn .. l,.d:1. nus

serccs etc vç:r.u, elu)j.� D ize

ú<: «gósto.. \ senhorita Sil­

lia t'ocpect,o tiJ. ...1,'" que
l'__ .. "",� ... J..f).,.ú ·:l.iS !.l-,., a��J

(i:«(...,.>, y, .....'IlUJ l;,a l.cu ·.à·

g.eJ..:!.!. Ramna de ciuoe

'-'".',<:, ti� •• "",,;;0 l:tli2. J:._u

"_z,Ul",o.l. I.v I.. D<!;Jul.a,n_es, Impossível para o c-nu-

���·�.���:':··:�:·I.j�����ja o .����� l���<t:� !�����;e:p�se�::�;�-
.

o,
.

" J ." 1IU ....
·

� netos Debutant es, a

�. ::;,::�::� ;�" ���:';�.:,;;�:' � �:'j;�,7�o,,����:�:;i�di�J�'
1 "'''d h'''�'Jr; a :q,:",,,,arc:u ..

�
ca pensavam ser uma noite

( velir.has do bulo ,UU�IVO a"
I

tüo feliz a noite de seu

-------.". ;::- �hJ au-,,,, accncteraiu-se a
ii -Decut".

- f ��::��. ����,:����"� ��:���_ � '1�1�t�';;i�:��Sgô:���O e;en
.'� •

.... I. tr.gao d,l:> 'iJ 1.,�nin.,,,:l1 '�1 gânr.!a. ap'audiam e rOlnf'r,

> f--1(Jf4-.-A.tm� ã ""�j��,�\ ':,.;
.'

'

'!nüe.__�,'� ��V���ni��:�r:��:sm��!\;�.:,(.,.._� 7 � _;,U '�(_�u"" CI·:ill1. .

Li;
,

'�:l"flm as \'alsas: do papai.��1 .

__.....
.

���ta d��;.�Ll;1�1,(! :��,\'�' ���ll�" �����.�(�'hg��:t�:'i�osd�a:�;

---_.

Na noite de sábado qU3.11
do :.J Clube Doze de Agosto

�1.no "'llIbe TY.l"'''' l')S 11"�S(,�

r'umprimentos bem como. a

i'rp['Po rla orquestra que
tão bem executou as valsa,;
das Debutantes.

.....llll.aL1,J.

A(·o.bo d.__ .ccccer ccnvns

desde ce muda , ti ss soi.lGcs
do 0.,;}laUmé4na PJJa�e, no

p_v:úl,-,.; evt 11, cuanco ma

niqu.n., icaIanns desfiJ::l.l'am
.. <'-1 .. j)llllJt.;".t ... '" nu bl'a."J.

Em p�ó dn C-lmpanha elo
cÍlaé.1 �o pa:a l;úva sede do
Ciube D:izé àe Ag:osto a�

i.J�_,,,.un_<;;� :10 Bnue oficial
di) H162, vãol dar "show" em

p__;,,, ...a.relll. "

o tradicional Hotel Glo-.
ria no RiO, que está passan
do p.lr comp!eta remodeJa.
ção, em ble'leS dias, fará
inaugu.ação de sua luxuo­
sa "iJoite",

A� D"buta:1tes agradecem
ao clubc Doze de Agôsto os

);'escmes que lhes foram

oferecidos �la noite do "D.•

NlL" - Tnmbém a perr'u,tJ;la Quem sel;á o B;;oto que
ria Dr. N, G, Payo� e ]j)ro- l'el?reseuta�·ó. SaJ,l,ta Catar!.

�:.l'i;el��rI1��c�: 1;1��:�::� �o:' :::i�iS��������OJ� :;��
que receberam durante o l'i!?

,�-- ----------

últimos
- Os pJ;oje�os (217) ela'

b:1t'ados p(,'los p�:essore.s
Isai"" Raw e Jose Tola

�l) [)n'l�m desde o eusino

ú' i!m\rio ao profissional,
;1t]::;!gindo, aiI;lda. o caD;LPO

ca.:_ !J�:���sa;r�jetos são?

('(mcretização de recomen­

c'3,cões feitas pela Aliança
d,urantc sua reunião no Chi

lc, Estud,uu a aplicação de

prop:ramas cm caàa l:egião
d8. Am<)l'lca Latina.

- E!ps silo e�senci�lmen·

��e�������� ::U:i�J�a:U�
que fazer. como fazt!'. em

OHe o temoo fn't.er. 0fien.ta­
l'ão as atividades da! Ahan

ADVOGADO
Escl'itó'ir) c:'p�cializado "!'l

Quesli,;f.' tl'abalhl:>tas.
Adm�nittraçõ." de bcn_;

. 1:1óve:s. Def(',:as fiscJ. s
Rua Feiipe Schmidt 14 __

1.0 �ndar Fones: '2511 -

'2216,

os

pais IC{\1l) vi,sta,s OP l,1,umero
'ie �bHaIil.tes). o $,I;q.Sil es

ta entre os últimns_ Fator

cnpital: a situação dos 25
milhões de nordestinos.

CORTE A D

FDNTDL�
1. le,,�iio dos músculos.. 2. pressão dos nervos ...

- s dor provoca mais lendo. mail pressão e mais dor. Só Fonlol. com sua fórmula superior.
vence êste ciclo vicioso. num inatente.

18.00 horas.
h'-'I'ns marcadas. Teler�!J<!
3035 - Residência ."lHa
G ...Il�ra.l BiltencYI1�t, IOlo

VENDE-SE - USA

U1I.JowaÚo pela Faculdad,
'\'at.:ivJLal de !\ledicilla. d

{jn.h<crsidade do Brasil
Ex in,terno por concurso da

mo.tt:tn.dade Escolar $i;!1

V'I<O do Pro�: Octavio Ro

dl'.g�es Lill;la. Exlpte,flo
do ServIço de Cirurgia C(l

HuspltaJ l.A.P.E.T.C. do R"
(Ie Janeiro: M4dico do H n
pita I de Carldarte e ela !'.1H

tel'n!d�_de D�. C:1rlo� Co�rl'a
Pt\UTOS - ")PERAÇOK::.

ça, do BJ;D, de agênCias r,OF.N(,)AS UE I SENHON.,ij
U()s b;WA :! de fundações em - PAJ{TOS SEM DOR pelo
berol: mêtodo p.�jC'. Irufilatieo

- Do le\>al!.�a1UeQ.to feito
. Consultório: Rua João J':'I

sobre a sitl(a.çiW de cada to n. 10 _ das 16.00 il'-

Uma à rua Antonieta de Borr-os, 546 no Estrej­
to. MedindO 7 x 12 e mais um aumento de 6 x 6.

Ver e trator no mesmo local.

..

AIU) fONlAtlA - Irabalhará l1t
.. III te..ua:ka Per

Santa Calarina

lomer

Polícia Mm!3r fmmg!!ra RetraIas do
Presiaer:!e João GO!l1i!rl e Govemildor .

, r.elHl I?amos
Com 'o pl'est'nça dI' altos ou_toridodes ;oficl(Jis

da Corporação e COnvaOdOS realizou_se no último
dia 4, no Gabinete do C'Jmondo Geral do Políôo Mi_litar (1 inrqquroçõ"j dos"":'etratos do Presidente JoôoGoulm't (' G"v€:-nad'J!' Celso Ramos

Usou inicialm?n:� do palavra o Cd, Antônio de
Lam R.jbos COn'\nndClntE GereI díl PM. qUe ressalto'J
o significod .... da homenúqem, decl,o:rando que elo ex".
preSsa o respcit'> e acatomenta que deve o Corpora_
ção aos ,...�(';s altos mcnd:.:.tórios da Noção e do Esto--.'lr Cr$ 150.000,OC do, esc.,rhico,> através do manifestação fivr� e sobero..,
no do DaVa. Em s('guida�' foi o retrato do Presidente
João Goulol't descerrad()- pejo (5oxernooor Celsó Ro-

inicio de Bar_ mos. enouanto o dêste--último era oficialmente inou_
Com facilidades gurodo pOr t;UQ CSPÔSQ, Da .. Edith Gomo Ramos.

Agradecendo o homenagem, fQlou o GOvernsocr
oilso Ramos. que destacou a personalidade do Cei

o apartamento do Lora Ribas, �eq' <1migo pessoal o quem como Pr(!s,i­
dente do Fed�l'oçõo das Indústrias fôro' buscar pO,Q
reorgbr'it7!T!' 1m .... l11:lnt{'"' Departamento doqu�IO �n+r_
dod<', ,. c<�m,') G'lv�'rnodor do Estado, ,-':":woca:'o pcrç
o Corno'ndo Gil gIO�I(}-I-;O �ol'porQçào podcial-rnjlltor.'_

.,';,�, y�
'�, ..�� l�'-,êr4��i*'. -ji.yy.{ :,,,;ti;::'t :-, ,;:;,� V" .

,

•
'. ��.

M _4Í�'
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INGLl!lS 18
APB.ENDA CONVERSANDO FRANCFS EM 12 MESES

ALEMAO 12

ITALIANO 12

y A Zl G l
Matriculas abertas na Secretaria �

também para
CURSOS DE CONVERSAÇÃO PRAnCA

Trajano. 11. 14
(Altos da Farmácia Central)

o.n� "",.o
UMA CARTA - Recebemos a seguinte: Sr. Os­

valdo Melo. "O ESTADO" Meu calo colunista de"Nosso Capital' Como o sr. sabe, uma tela colocado
r?P'i detroz de umo parede de anLlncias, 1;10 �efl'eno boi
dia. do SQl;lcodo Brasil à Praça 15 de Novembro, prO_porcionou Ó pepuloçãO, a opor�uni.dade de ver de por­
to, os jpgos e. seus principais lances do Bi_Campeomu_
to. Gropde foi a a.:..<;i.stênCio do sereno que o)i se PQS­
�OUI c;H.ll;Qflte tres npites consecu.Hva,S para assisti1' a
passagem dos fil.mes em boa hora reqlizada noqudelocal

Até <ilí. tudo mu�to bem e COm os aplausos dr
gronde públio .

Entrelicf:1to, scgundo estou infOrmado uma fir_
mo comc'CÍGlI, aproveitando a- novidade estÓ tratando
de obtel' licenca 001'0 fozer poss�.r: ali oos dominq'};-jfilm('s de JDropagondo camercilOl, O�o isto sem dúvi­
da sel'ia Uf'l'l absurdo dos moiores. Terá OUe ficO r ooue
le belo trêcho -tão faxtomente iluminado, soc!'ifico­
do, ás escuros: impedindo o trônsit,:) de veículos ou'.!
ex�;.tÇlmente oli tem seus pontos de paradas Coma iam
bém impedind .... livre circulocóo dos veicul:)s e, pedes.
tres, po'ra servir O qualquer fi rmo que seio desde que
sendo um neqócio lucrativo venho sacrificar o il'Jmi­
nücão do cid ..,de, quando ex81'C1mente o Gavêrno do
Estod0 nrro("lIro cnda vez mais dor maiOl' e melhor nu
minaçõo à �açG? Nõo sr. colunista. Isto não é possi.vcl .� ,

.

(' ....�eus aqrodecimentos - A C
Mcu omiqo A C. quem foi que lhe m-eteu no

cabeco s�melhante bobagem?
Nõo vê nue os nossas autoridades nõO permiti-

riam f';i:��h��st:e:co:;aÉ:i?ude o desmanchar esse �o
to ab5'lrrln .

FOGO SIMBÓLICO NtSTE ANO t HOMENA_
GEM A MULHER - Está progromodo o festein por?êste ano. A pira serô c�tocoda junto à estotuo de Ani_
ta Garibaldi. As autoridades for_se-õo acompanhar
de suas esposas, enquonto uma oradora que será 0-
pertunamente esCOlhida, falorá em nome da Mulher
Brasileira

Terô' port9_!1to nêste ano. um cunho diferente,_OF ii'" J';:b�I:��� f'erá' entõo, Quem conduzirá o fo_
, cho em sua h _g'ado ncsto Capital.

,

lS/8/U

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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na us ica
,

Viana e apelada A Justiça,
por seu Promotor. Relator:
Des. TROMPOWSKY TAU·
LOIS _ Unânlmemente cu­

nheceram do recurso e ne

gnram provimento para con

firma a sentença apelada
n. 9.583 - Lajes _ apelan
te: A Justiça, por seu Pro­
motor c Jaime Ribeiro Del­
res. Relator nos. CERQUEI
RA CINTRA _ Unanime­
mente anularam o julga­
mento fi que se submeteu
Jaime Ribeiro DeItes para
mandar que a outro seja su

Jeito com as ronnaudnoes
legais c julgar prejudicado
a apelação por parte de Hu

gu Ribeiro oetrcs.
n. 9.561 - cnapccc _ ape
Jante: A JU!'itlça, por seu

Promotor e apelado Gáblto
Reza. R{'lator: Des. CER­

QUElRA CINTRA. _ UNânl
memente conhecerurn 'to re

curso e deram provimento.
para anular a decisão do

júri por contrártn a prova
dos autos e determinar que
,. outro [ulgnmentn seja
o réu submetido,
VISTO:

JOSE CAVALHEIRO
MENDES - Chefe da soe­
cão de' Jurtsprudêncín e Pu

bljeuçôes.

Acórdãos conferidos c pu
bUcados:
APELAÇõES CRIMINAlS:
n. 9.536 - xnnxerê - ape­

jante: Carlos Ernesto da SU

va e apelada a Justiça. "por
seu Promotor.

n. 9.618 - Campos Novos
_ apelante: npelatíns A .rus

liça, por seu Promotor e

Subtil Stafanes.

n.!Ú44 - Bom Retjl'o - a·

pclanLe: A Justiça, por seu

Promotor e apelado Mol.�és

Antonio ceanve.

REVOGACAO DE MEDIDA

DE SEGURANÇA:
n. 14 - Pôrtc Urnâo - re­

euerente: João Gonçalves
do.� santos Sobrtnho.

JULGAMENTOS:
APELAÇõES CRIMINAIS:
n.9.600 � Lajes - apelan­
te: A Justiça. por seu Pro
motor e por aebesjjão Lu­
erecto Farias e C6dido Ro
rlri�ues d� Atayde "Doca",
Relator: nes. MIRANDA

RoAMOS _ Unánime.mente
deram provlmeuto em par.
te ao recurso e afim de anti

lar o processo ac-tntuo.
ao r-rime de incêndio. e cus

sal" o indulto concedido <'I

Sebastião Deoclccio de Olí­
vetra manüoas as demais

��'09��g�c:ç���Jaa��;�I�:n�
apelantes: Benito Bruno

BaLUstotti e xoson Mnrllo

ED1'PAL
ASSOCIACAO PROFISSlON_-\L DA INDüSTRtA me
TORREFArAO, MI)/'JtE�.! !'� g;.:NEFICIAHl.::NTO DE

CAFE DO EST/\DO DE: SANTA CATARINA

C01ll10crlçtio 1J(lrrt A,�scmlJlcia GemI

De acôr-do com. as dp.teflllinac-f'll lrgai., e estatutã­
rias. convoco a todos os senhores nesocíaoos para a rou­

mão da Asscmblctn Geral cspoetntmcntc dcsüuada a re­

solver sóurc o seg'utn te:
Ordem rio dia:' 'rjnnsrormncüo .tcstn Assocfncão em

Sindicato de Classe
A reumão deverá ser recu-ada na sédc do Clube 12

de Agosto, sito a rua João PInto, nv 6. nesta Capital,
dia 10 de actemcro vindouro. as 15.30 horas.

F'[er lnrtópolls, Ia de Agósto de 1!l(l2

Y01(/or� muencovrt _ Presidente

- VENDE·!E
Vendem_se 4 casa" situadas à rua Cons. Ma­

fra, Nos. 67 78,80 c 81 Troror com o sr. Arnoldo
Buch'

.

15/8/62 ':......""'-"'"""wmmID""•••,,i

MUSICAL-�BAR
. 'A"RlI UM BOM PASSA TEMPe COM SUA FAMJLIA - REUNIÕE,C; SOCIAl::;

DANÇANTES COQ1.'ITEIS _ FESTAS DE ANrV�RSARTOS - ClIA

DANÇANTES - ETC,

'NDAI-/ TERREO DO ROYAL HOTEL _ Te1 2515. (Portarla\

mundialmente respeitado
o padrão de qualidade dos produtos Siemens. é conhecido
e respeitado em lodo o mundo, Os técnicos e os eletricistas de
dezenas de países sabem porque podem confiar na Siemen$, I:': qu,
Siemens esta constantemente melhorando sua linha de produtos.
A Siemens está sempre pesquisando e aperfeiçoando. Está semp'-�
introduzindo novos mélodos e novas �ácnicas, Por ésses motivos,
é que os eletricistas de todo o mundQ".IConfiam na qualidade
da linha de aparelhos de comando e proteção da Siemens,

FuslvEIS NH .- De 25 a 1000 Ao para corrente alternada alé

500 V. Capacidade de ruptura: 100 kA, Essas notáveis
características possibilitam sua aplicação em todos os casos,

CHAVES ROTATIVAS - Para instalação saliente ou embutida em

caixas, quadros de comando elc, Foi prevista a aplicação como

chave desligadora alé 100 A, e comutadora de vollómetros, a:e 15
CHAVES KA - Para funcionamento como chave

desligadÇ>ra, reversora e estrêla-lriâng�lo,· com. ,tamanhos
até 60 A, Permitem até 200 manobras horárias,
SECCIONADORES COM FuslvEIS São classificados nos tipos
até 200, 400 e 600 A,) com 500 V d� corrente allernano..

SIEMENS DO BRASIL - COMPANHIA DE ELÊTRICIDII
a m�ior 'l a mais experiente orSlani�o de- el$lroloc

.

3..00 Brasil
Rtl'5: Pcdro AmériCa, 3� - do 19, :lO 2'i,,, andar - S, Piuilü

8,,10 Horo:onk C\J',:'�'

Escolha roupa
LINHA

I?ENNER
BRASIL

PRONTA OU SOB MEDIDA

.. , e anule a ","ta com "* vermelho

(c ...n .... PATCNTE No P90 DA RÁDIO SOCIED ....OE G ....ÚCH .... s.....)

Só o maior mago1ine do Brasil poderia efereeer-lhe o mos­

truário de tecidos, composto por centenas de lindos padrões,
que se encontro, agora, no SEU REVENDEDOR RENNER.
Ê uma excelente oportunidade que Ronner lhe .cfereee para,
sem viajar às grandes cidades, vestir-se realmente como quer:

ROUPA I?ENNEH SOB MEDIDA

Nesta Cidade
O MAIOR
MAGAZINE
DOPAÍS--

/

Escolha o padrôo do
,eu agrado,
encomende suo

ROUPA

RENNER,
PRsToa
MEDIDA
e enine o pedido com

Q·-bela e ene+e

SHEAFFEI($
que receberá
d. brinde .•.

.;. � a ca:neto ��e
será entregue em cai­
xa lactada. V, mesmo
a abrirá, poro assi­
nar a nota.

SE A SUA ASSINATURA

SAIR EM TINTA VERME­

LHA, V, TERÁ GANHO,
TAMBÉM DE BRINDE, SUA
ROUPA EM

LINHA

RENNEH
BRASil,

,.�"'�J,�
=Ó,

-------- ----------------------------------------------------

se sobrepõem como as Í'�"

dras dos palácios. Os "!"I'ai"
esmeradcs. os mais dosados
res·.,tem mais aos ímpn­
tos da soctednde é porque a

sua consuturceo esrn-uucr
está débil. O que se con

clue então? E' noccssáno
que ao .ndo do prátlco. 00

material. IU.ja uma pre!w.·

ração supcrtec. através di:

espirita para que a mau­

ria na; perca a sua beleza.

A beleza das cpisas esta 110

modo cte se as ver. V'.' "<�

sem ama- é ::J mesmo (!�H'
olhar sem ver.

A palavra da UBES deve

ser receb.da" como o remn­

vo para os g anr:l.es InaleS

o Dia Nacional du E S TU O A N TE

Quando a juventude cla­
ro'! J")"r rl'tera�õp<; os s'su­

m"'\� admInistrativo::;, ?ro

nA'l,ieo�, bur:lcrftticos e �"

rl'll� ela sem dúvida 1l't1

p<,ti. larq:ando palavra .. Vil'

zlas, Ela está pejada de ver

clnrl� e justiça. porque >"ln

pnr:L não se faz o m;-·).

("'<ln(lo a juventude pr""1.
rpforma� de })1.se ela 1'I'i)

P··"'''''l. r{'vo1lwões, ann'1,� cl"·

t('''''flv(''� d�... civiliz'lf'(>f'<;

mais fl(liantadac;: r-la P�''''1l

n� 'r("'vo'\lrõcs "oriais ntr.)_

t.-.,.,,� de àireit:ls e dev"l'''s

iguais

O dia 11 ne a.gôsto �i
,..nn ...alt-ndo fi. n"<;�a cJ���e

romo um dote rlivin'l. E' ,",

(',.",�"h(l .-10 invern') �'!

r""oI-"t'l'-'.1" com a 311-\"':1.

da nrlmavera, tal como :'l

politica nova e sadia �

contrasta com a con�elE'l

cla ultrapas"acla e rel�(!"f1·

da. Com os e,�piritos jOVf"l�
f' ronc;os iI'l<; nossas rero!:)

macôcs rlificilmer.te pOil�,

remos 'ger comprN!nt:l'dn�
pt'os nossos antepassado�·
como não sabf'mos po;ron"

:<If' f!\7.ia ri. apoloqla em 'oro

no elo cla.�sir;!;mo.

'T'ncla a humnnidaclf' �

l!"ro,,!,i(]R. pela!! novas cih\
r;o�. Siío as riênelas 'ltll'

r""'''1"I't " 'l"'11111rl". O inv� .... '

('�tuda ;l� riênda::; e �(Í ele
1l0dC!.. ncomnanhnr O� pi"'.

... '1� !'iQ,�n(ro" dn 11l00nrlo. _"

MEI:HOR,ALI�ENTA�Ã�> ;��\
'

PARA M__ELHOR' SAUDE '�
•

D. MARIA SILVEI�A �.. _

�IRETOI!A D'l COZINHA. ROYAL-A/fIl_um ,._

Um pudim elegante que fará o delícia de seus

ccnvidados em qualquer OCOSiõo, Experimente.
PUDIM PARISIENSE
1 rocambole ou 12 biscoit�s chompanhe ,

1 xíc. de vinho xerez

1 pocote de Pudim Royal, sabor Baunilha
2 xíc. de leite
2.gemos
2 colh. (slJpa) de monteigo
1/4 colh. (chá) de essêncja de baunilha
2 xic. de bananas cOl'toda6
1 xic. de creme chantilly
Cerejas em compota
Amêndoas tOrrados e picadas

Seis o oito horas antes de servir corte a rOcam_
bole Ou os biscoitos em pedaços. Guorneça fi fun�
do e os lados de uma travessa Borrife Com vinho xe­

ret S�porad<lme."t(', misture � põdi1'\1 c')m I�it�. LI'_
ve 00 bgo, deixando ferver c mexendo sempre. RI'( i_

r" e junle as gemos lenlomcnt�. Volte ao fogo mois
dQis mimutos, Rc1"lre� acr�scer.:lte a

.•��':l!�!<gq,�.,}l,,%ên,

que ati!gem' a ncsaa scc'e e; onde a alegria. se mam

dude. N�lO seré só ê�te dia· festa há vida! A vida. é a

de ccmcm-rccõee. 'rereroos única coisa mtstcrtosn.
vúr.as. Em tôdas as data s além dos cosmos. Se ci:'.
o Brasil Vlb·Jl., parque [un nos faltar, nos faltad, O
to com esta e outras esta- CÓ8l10S também pais e;,t,l

dia os estudantes, Onde há �'
,

juventude h�n,i-'!
hi beleza hã um sorriso. 1\'0 Eckert
«nde há :or:isos há ategríu Su]j.Sec:etârio UB"ES--SlJ

cio dc bounilhé'. deixando amO:'nor Arrum:! os bana
nas sôbre os pedaços de r�camboJe 'ou biscoitos, der_
ramando por cimo o pudim já quose fria. Deixe_ nO

refrigerador até a hora de servir Minutos antes d('
levar à mesa enfeite com o crem·e <;hantilly, fazendo
um bonito desenho, Guarneço com cerejas em cem.

pOta e amêndoas.

NOTAS sUGESTOES
O cÕco é rico em proteínas, hidratos de carbono

e gOrdura, além de possuir a preciosa Vitamina C. A_
além de dar� um sob')!' delicioso aos diversos pratos é
um oriment� economico, pais tudo se pode apravei+-ar
dêJe: o leite, a agua e o gordura para coquetéis. sor­
vete,s. �udjns, doces, bolas etc. O côco é recom�ndado
às pe!'SDQS que desejam aumentar de pêso.

Muito gente pensa Que o chá é prejudieil'll à
saúde Nada mais folso, O chá é pelo Contrário um

estimulante suave e que contém uma dose mínirr):I de
cafeina. Quanto 00 tanino nele .cncQntrado o Slla

prOf.lorçÕo cOrresponde à que se exh<'l no maiorio (:lIS
fl'utoS,

O leite é um dos mais ricos alimentos existen_
tes, É riquíssimo em proteínos, carboidratos e gOl'du.
ras, além de conter cálcio, fósforo, Vitaminos A, B
e C e também pequena quantidtide de ferro. Além
disso, existe à v.enda leite em pó que contém a Vita_
mina D fazendo cOm qUe êste importante alimente

se tome 'ainda mais completo. Aliás você sobia que D

leite, e sàmente o leite forneCe a criança até os s.:i'!is
meses uma olimentaçõa completa?

O plástico êste amigo tõo útil das donos-de_
caso ainda tem certOs mistérios para o moiorio. no

qUe toco o sua limpeza e costura. Eis aqui um escla_
recimento: auando colocar a secar nunCa estenda a:;

toalhas 4e plástico pe!', meio no corda. Elas ficariam
marcadas. Para lavá�las, use agua morna e sabõo cie
cõca, Deixe de môlho durante uma· meia hora, enxá_
'gue e pendure pelas extremidades, prendendo cam

pregadores de ro�pa. Para cozer matéria plóstica, uti
Jize a móquina de costuror comum, COlocondo porém.
sôbre O costuro uma tirinhó de papel fino, e cozl;'n�

do pOr cima A máquina irá bem, e nÕa haverá peri_
g-:') de rasaO!: o plástico. E mais uma última suqestóo'
...ur ou" nó') ao,;,oveitar as cortinas velhas rle plástiCO
I.ltiliu""do <IS nortes <linda boas? Você poderó fazer
soquinhos para guâ':-dor meias. lingcrie etc.

Poro cortar d'Jces gelatinas etc sem qUe êstcs
se agam::m na foco ou 'na tesOl�ra, po'sse nos lômir.:a·s'
��,R9uca de parafina sól1.da\_.· r, .,

A União arenetra de ;_;:,

tuduntea Secundários, 'l

travês da Sub secrctunc c»

Santa Catarina sente-se

uranada em poder tI n n··

mitir' sua pa.avm de pst:

muro nara as grandes bu-

talhas
-

Que as classes nn

r-entem libertando se de>

;\1"0 -c da escravidão. A

�alavra de pesai' pela. mo"·

le trágica (I ... ml"nlo<; I-�"�

l)aram cm holocausto das
co. usas sagradas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO - O mal.! antigo OIArio ". A.nh �tllrln• .I

------_._--- -_._-_ - ------

parlamento Central de Compras
ditai de Concorrência Pública N· 08 ..06·56
o Departamento Central

Compras (O C. c.), de
confonnldade com o art.

11 item III, do Regula"
ento aprovado pl'lo De,;

ereto SF-25-08---61/3ó2,

de, à Praça Laura Muller,
no 2, (fone 3410), CON­

CORRENCIA PUBLICA, nas

condições seguintes.

I - OBJETO DA

CONCORRENCIA

AQUISIÇAO

1 � Construção de

nova cabine transformado

ra c medW"I:a constando

de:

La Construção de urna

nova cabine, execução em

alvenaria, nos moldes da

nova construlda no Hcsp!
tal Colônia Santana.

-t.b Instalação de um

nevo transformador, 100

KVA, 11000/220 volts, 50/

60 cre.
I.c. Instalação de trê­

(3) parll.ralos, classe 9/1�
KV para sistemas sem neu

lro aterrado à terra.
.l.d. Intalação de três

(3) chaves rusíveís ôead.

gadbras, tipo MOO-15KV

50 A, inclusive elementos

fusíveis.

a.e. Instalação de um

quadro de: medt9ão geral,
composto de um medldor
trifásico para a medição
geral Incíustve transforma

dare; de corrente 1 (uma I

chave geral, tnrésíca, ccrn

pcrte-rueíveís tipo cartu

cho 600 volts, 400 A, e ·1

(qu;tro) chaves trtrástcc,

com porta Iuslveís tipo ear

tucho 600 V, 200 A.

2. _ construcao de 1

(um) ramal externo dir'.'

to da cabine cransrormo .

dera para a sala de Ra ia

x,

,.-�--
de entrada de alta tensão

com a substituição dos pos

'tes de madeira, por pc�te
de concreto armad".
4. - Reforma da rêd" ln

terna dos prédiOS onde' r,e

iocalizam a adminlstraçã\l.
um refeitôrlo, um pavll�Jao
de doentes, secretarias,
dois corredores, sala d� cu

l'nljvos e demais ponto oa.

de as condições técnica,

da instalaf,'110 o exigirem.
5. - Reforma de ramal

externo de baixa ten,>;oo

com cerca de <100 metl"s

que atende a C:l·�a das Ir

mis. Igreja Padaria OI c:·
na Ca"a da� Mcn:nas c I'e

sidéneia do D!retor.

A I'efo:-ma compreê!llde
rã a SUbSlitulÇão Q:lS tJ0S

te�. cruzC'tas e flos
Ir - ESTIPULAÇOES

OS interessados· deverão

:::��:�:�o�sa :eor::i�entos

um.

1 - Plroposta, seladas
ambas as vIas com Cr$ .

12.00 de sêto Estadual e

mais a Taxa de Educação e

Saúde de Cr$ 10.00, por
fôlha. em envelope. fecha­
do e lacrado contendo:

'

a) Designação do nome

e endereço da firma pro­
ponente:
b especíncacãc a mais

detalhada possível, Inclu­

sive marca, do material

que se propõem fornecer

c) preço unitárIo e glo­
bal, com a explicação de
que estão ou não Incluídas

as despesas de. ímpõstos,
taxas, fretes, carretos, se­

guros" etc.:
d) condições e prazo de

entrega do material, no lo

cal indicado Hospital Co'6

nta Santana., São .rcsé, co

locada, onde será procedi.
do o exame de recebimen­

to;

e) declaracão de conhe­

cimento e submissão às

normas dêste Edital e da

Legislação referente a

concorrências.
NOTA:; Serão recusados

os materiaiS com dímen­

sões e outras caractenets;

cas aquém das especifica.

çôes, o que ocasionará exi­

gência de substituição, re­

tirada urgente, chama ..

mente urgente do segunda
colocado. exigência da dite­

rênça de preço pela falto.

so. caução futura, suspen­

são do registro de fornece­

dor, etc.

2 _ Na parte externa do

envelope contenedor da pro

posta deverão constar (1S

seguintes dizeres: CONCOR

RENCIA PUBLICA N°

08 _ 06 - 56, (Reforl.1Cl.

das Instaiações etétneea

do Hospital Colônia l:iant).

na).

Ftortanupults _ 14/3/1962

REVOLUCIONÁRIO!

DUNIIOPrão ser apresentadas em duais e Federais sôbre
duas vias, com a rubrica Concorrências.

dos proponentes em rodas II - JULOAMEN'lO

as páginas, seladas na 1 - Pela Comissão Julga
forma do item 1, deste TI- dera, posteriormente, se-

tulo. .! rà declarado vencedor o

6 -r- Os envelopes, conten
do propostas ou documen­
tos, deverão ser entregues
no Departamento Central
de. Compras, à. Praça Lauro

Muller, nc 2 (fone 3410), a

té às 14 horas do dia 10 de

setembro de 1962 mediante

recibo, em que se mer.oio­

narâ data e hora do rece­

bimento, assinado 'por fun­

cionário doD.C.C.

? - AS propostas serão

abertas. às quinze horas,
do mevmo dia 10/9/62, por
funcionários destgnndoa pe

10 Presidente do D. C. C. e

na presença dos proponen
tee ou seus representantes
legais.

8 - Abertos os -nveto­

pes, cada um dos .nteres
sados tem "I direito de

apõr n sua rúbrtca nas

folhas riO! propostas dos

demais concorrentes.

9 - As propostas r.modê­
lo 001. Il. venda na Imprer-,
sa Oridal do Estado), de

verão obedecer às condi­

cões estabelecidas neste

Edital, nas instruções cons

tantes do verso das mes­

mas bem como às exigên­
cias do Decreto nv SF _

25--08-611382. de 1961 e

demais disposições Esta·

proponente que oferecer:

a) menor p-eço, consi­
derando-se descontos, bo­

nificações tmpõstoe, despe'
sas e outras vantagens;
b) melhores condições de

entrega;

c) memores conotcões
de pagamento.

2 - Em Igualdade d�

condições, será dada prf.
reréncta à firma estabcte

ciclo. no �stado.

3 - Em caso de absotu.
ta igualdade de propostas.
será sorteado o vencedor.
" - I\. Concorrência po

der á ser anulada, uma

vez que lenha sido preteri
da i"!·lml.l!rf�,d(' expres­
samente cxt-Jdn pelai; -e­

feridas Leis e a omissão

importe (>:(1 prejutjo ao ,

concorrentes. Rt:I\ Estado ou

fi. m'lralidade da. Concor

rêncía.
5 - A Comissão Julga d •

ra reserva-se o dlrelto de

anular a Concorrêneja. co.

so OE o-opostas apresen

te.jas não corr-espondam
aos Interesses dó> Estado.

FlorlanópoEs, em 3 de

agôsto de 1962.

(Hermes Juxttno Patrta-

1l0va I - Presidente
15-8' 6?

RMO'O lHTDill"'�' '!,rn�po

POU('M l1F I!PGF�'(I ,. TC!

Prepare-se para o Ft.iufO

agora com

BLINDAGEM EnRA
nôvo processo (eletrônico)
no tratamento das lonas!
Moderno maquino com 130 pés de ccrnnrirnente, espe­
ticlme"te importado poro o Dunlop. represento o que
hó de mais avançado no trotamento do tecido co-donef
des lonas, produzindo o BlIND,�GEM EXTRA, isio é,
cordcnéu impregnados de resinas e<pcciois; -tensõc dos
:,:vdoné;5 igúak.. do, atrpvé.� de técnico avençodissima,'
gor n .ndo d.: ribuiçào vrutorme do cor9a em tódc SUo

perf,cle do pn�u; lonas pré-esticados e submetidos o

';goro<o 'rata�"n o térmico eletrônico.

BllNOAG::M EXTRA DUNLOP proporciono 00 pneu:
• moior cd.sõc entre os lonas I
• melar resu'ancto aos cheques e 65 rachaduras I
• Vida mais longa ó ccrceçe, permitindo mais ... mais ..•

e mais reccp aqe ns l

O alio grau de resistência dos cardonéis usados
nOl lonas, D excepcional aderência entre as 101'101
da torcaça e desta com a bando de rodagem,
aliado ii flexibilidade de tado o conjunto, dão
aos pneus Dunlop com BLINDAGEM EXTRA ex­

ttaordinária resistência!

�'''''''��,,:,::' ;8;, ,L

��"
-

I�
I 1

... rlllinda '.Ii;I�la
na. mg!s vgr!ada. no Iréfego,
condlçlle. de com ma.cha con!Jnua.
lempe..alur.1 grandes verocidade••

curvas fechada.,
frer"da. b.usca••
arrancoda.rdp!da.'

rne'::I DUNlOP com BlINDAqEM EXTRA - feitol
para rodar mais.

3 - Em envelope separa Aquirindo tores de terras, pequenos chôccros e óreos
do, contendo os dizere.'; poro indústrias em

�;r�:ci�����T��m ect; Bl_RREIROS
����:��:ll) ods�tft;o��:t r � 'fi . ! f"'_� .... "SI..,'

'

AR'Ue lU AlEMLIIIUA
e no 'BAIRRO VPfR;(NGA, onde este situado o G,upo' ''RIJA :1,," "

mentes comprobatórIos de E I I I -I.

identidade e idoneidade:
sco �s ���e'ressada� poderão dirigir_se dtretornent 10 d f·1a) certidão de Registro ESCRITÓRIO DE e5 I ena Junta Comercial ou
ao. VENDAS DE IMOvEIS de

_

Diário Oficial que tenha

publicado o dOi!umento d�.
constit.ulção;
b) atestadu de idonelda.

de. passado por Banco ou

'duas firmas de comprova·

da idoneidade comercial;

c) J)l'Dva de quitação
com as f(\�f'I.d<!.S Estadual.
Federal e Municipal;
d\ procuração. se for o

caEO, passado a pe.osoa rr.

pre�entanle do proponen

te a abt'rtura das propos··
tas.

4 - Os documentos ac'.
ma (ou parte deles) pode­
rão Stt substituidos pelo
Regislro da firma no De

partamento Central de
Compra.s do E�tado de
Sn.,t, C:'l�:l"::1R

'

5 - As proposta s deve-

. DR. CLO'VIS DIAS OE �1r:,A

(UNIU P1E'DICA

0110 .Julio Malina
Ruo Feline Schmidt, 14 - Sobrado _ F"ne _

2347 - F':lrionépoJis.
SERVICOS TECNICOS ADMINISTRATIVOS

ORGANIZACÃO E REORGANIZAÇÃO
DE SERViÇOS

RIJ' CONSELHEIRO MAFRA _ 160
FlORIANO'POUS _ SANTA CATARINA

CLlNI(A SANTA (AlARINA

Clínica Gerill

Doenças Nervosas e MentilJ�
Angustio - Complexos - At(Jques - MOl1ias

Problemático Afetivo e sexual. :

Tratamento pelo �letroch0que com anestesia

Insulinoterapia - Cardiozolarapia - Sematerflp!a
PSJcotE!ropia.

Direção dos Psiquiótros -

DR PERCY JOÃO DE BORBA
DR: JOSÉ TAVARES IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE
HORARIQ - 9 às 12 hs. Dr. Percy

15 à:; 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 288
(Praça Etelvina Luz) � ,Fone 37 - 53 '

EstL�mago intestinos, figado e vias biliares.
Consultório: Ruo Felipe Schmidt n.O 38
Residência'

'

Ruo S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàricmente dos 15 às 18 horas
Atende das 8 às 10 30 horas no Hospita! de Caridade

ADVOGADOS:
DR. HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA
PREVJDENClA SOCIAL: - �ecursos à Juntas de Jul

GR. MARIO GENTIl COSTA
M�DICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

EsPECIALl7.AçJn >IA CLlNICA PROF
JOSÉ K::>s DO RIO DE JANEIRO

.

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLl5

M0RARIO DE GONSUlTAS: -Dos 14 às 18 haras

Pela manhã, hora marcado inclusive aos sábados
Telefone

,
29�9

�LT08.IO --'--- R':JCl Ten. Stlveua 15-::--

J�L�lA,f��ENON ..

gornentn e Revisão. AnO$entadorias. Beneficios etc

OUESTOEs TRABALHISTAS
.

CI'VEL e CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt na. 3� - 20. Andar - Sala

VfNDE-SE

mos'
b destile de Rcirns ente"rou definitivam!:!'1te ''JS

espc(,,:,nçcls e especulações soviéticas. Não é por' act'L_
so, que K'hruchechev nas últimas semanas vive .ata­
candn o Mercado Comum Europeu, justamente par ser

seu funciona/:;ento consequência da amizade Franco­

Alemã Essas reclamações e ataques são expressão da

deGepç'õo de Khruchechev quanto ao fracasso do seu

prOjeto bôsico. que era �vitar por quolqu�r preço a

fortalecimento das relaçaes fronca-germomcas.
Mos não foi só o desfile militar. Em Reims, Ade_

n(!Ller e de Gaulle e suas Comitivas assistiram à Mis.�
sa s-olcne celebrado naquela caledral, cuja destruição

��I�s�!:��sSi����i���; :a�r;;e�l'�e;t�����o��n�!�!dtr:!
de C'mventry (I ngloterl'a) na segundo guerra mundial.

Se o desfie militar simbolizavo� conte.údo políti_
co_militar da amizade rranca-Alema, o MIssa Solene

de Reims revelava as I'aízes ci:istãs e IJ fundament.o
tradicional e revigorado da filosofia acidental, capaz

de enfrentar Moscou nl') terreno da filosofia. da reli·

gião f! do f interDr�tação cristã .9a vida.

Reims assim se tornou nao apenas cenas de um

acOnteómento p""('Itocolor ocasional e efêm�ra.
• O nome de Reims se tornou sela de uma revolu_

i��cf;� ít���tó�i��:e��;nt���ns��:re���s �fi��:: c���:
tJS do politca de Mascou.

���;�;;..
-

r"", !tld�� 1'1) m�

Mi[tar de Reim�s
vlc.l' do caminha troçado.

. �
1

Na sala gmnde de Gaulle' "Senhor Presi�ente,
a Vosso prudf:ncia, experiência .2 tenascidade são o

fcLcidcdc pa' o o povo francês. Nenhum outro possui
a sua autoridade. FOi Vossa Excelência que deyalveu
ó França fôrça e podcr. como todos nós o desejáva-

Prof. Dr. Hermonn M. Georgen·

RIO. 13 (VA.) As X�'l do Observatô�io de S. PM,U

lo, e :: SI'. Roberto IsmH'.1,
ra:i!o �:mado: desta capItal
,_"�.� r.on-eguiraffi � captar
nen!lum sinal do� me$JliO'l.

Te-min')u o visita d� ADENAUER Ó França com

desfile de tropas frcnr�sas e alemãs no v�lhd campQ

de batalho de MOORMELON porte de Reims.
Infantes al,"mor:s e pal'aquedistas franceses nf,_

ciois alemol'S sobre vivc:ntf:!s do inferna de Stalingro­
dI') e of'ciais franceses. remonescent� do {ortallizo do

Dien·Bien_Pu se reuniram em Mourmelón para de

monsLar ao mundo o inabolóv-el fundamento da nova

Europa: o União Fro!1co-Alemã. .

O gene:'a! de Goúlle, muitO sensível para o sir'l_

bolismo na político ol'ganizou êste desfile� que de

fato se constituiu o.coroaçãa dos esfôrços de muilus

estadistas franceses e alemães de após guerra, em

primeiro lugar do chanceler Adenauer.

Os campOi; de batolha do primeira guerra mun­

dial, impregnados de sangue de centenas de milhares
de soldados alemães e f,.an-cesés, foram o polco paro

o representação simbólica da novo ,..ealidode político
de maior importância para a EurtJoa e o muncia intei_

ro, que é a amizade Franco-Alemã_Germonica.

O que significo o esta aliança dentro do quadro
da política internacional?

Significa o fracasso jotal das aspiraçõ�s soviéti_
cas de dominar a Europa Ocidental.

DepoiS de te'-m:nada o segUl',da guerra mundial.
Os soviéticos - diante do situação social econômica
da Europa - -especulara abertamente com a possibI­
lidade de bolchevisar toda a Europa.

Enquanto os aliados ocidentais desmobilizaram

as suas fâ�ços. Moscou manteve os seus exércitOs vi­

toriosOs intatos que se transformaram em apóio pá_
lítica e militar para conquisto do poder nos' países do

Europa Oriental: Polónio Tcheco-Eslovaquia, Hunl!:'ja
Bulgária, Romênia e Albônia.

A especulação boseada nos ef·eitos da miséri-:l sage:1S env:adas p�'�s C-, • .,

e de passível revoluções esquerdistas do Europa Oci_ monauta-� <;,:,vi��i:::o" N lU

dental, fracassou completamente. quando os ociden- lnyv.e Popo',lch e a� �ll.l)

M'o:; orgoniZ'a:'am a sua resisténcio baseada em tl·ês troçaram no esp�ço CO';lJl:·

fatos. co for::.m grnvadas n.?,'tl

1) Plon,., Marshall, pUra recuperação econômica capital pela De11'lr.am,�t")

da Europa Ocidentol de Jornais Falad:s da Ri

?) p("',-tn de defesn do (Natô) (OTAN) d:o Guanaba-li . .J\s men�,:.

manh�) Política de amizade entre a França e o Ale_
gens foram tran�m\tica�

� O l.f O G Á D O -S
---

movi���toU��O���i')f::�i�ss��o�u��p�spe����:�t�� lJ;: ��ss::::os noticIosos d!l �.

l:(1viético!'õ confiaram na velha e na extinto inimizade
820 Paulo, 13 (VA.) _

entre o França - e o Alemanha, contando com (')s
Até as ú'tlmas horas doe ho

����;n���t�:t�� �l�i����s ac����t�1 o ser empurrados
tem, n€l)huma D.lf'm!'.P;f'.""!

Não esconderam o sua satisfação íntima. quon_ ��:!:0:;��:1ac��ts�;�Vi�:·:.;
dI) ,.., op.nerol de Gaulle assumiu () ooder na Fronro

o general dos tratados franca_soviética o general líder ct1pitaL A reportagem ou

na Iut., frances contra') nazismo " viu o prof. Orsini. djrrlur

Intemretarnm os gestos e ôtos anti-americanos do Planet.{1io do Iblraplw·Cl.

do general de Gaulle c')m gestos e atas de amizade que informou estar alerta

Com o União Soviética. para qualquer sinal tll.J1t,o

'Viram nO ihtençôo do Qcn{'J,..a! de Gaulle de trens do cosm:mauta Nikolay2V

t1m radio morco "SEMP" em bom estado, trotar formar o França em potência lidl'r do Europa Ociden como de POjlovkh.

j��,,7��t::;:S1�:;:.��:::P;;:d:O'O�:! .,�;I :�h:��;�>���:�:', en��ms�eS�i'XO"''''''''_'__�b_dlW'''''''''''''''_oIoiii-'i''''::iiioiIiii;iI",,'''''''

• Desenhos
• Painéis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L>E:.ill • e a ela se estu­
dantil contra o captteusmc,
como mal que deve ser de­

belado; contra o comunts- ..
mo que propõe soluções
piores do que os próprios
males; contra si. desonesti­
dade, a Irresponsabilidade
e incapacidade dêstes maus

A Federação Espírita Catorir.ense, através de bi asíteírus que através do
suas organizações filiados, acaba de promover o vtn poder publico, exploram o

da o Sa�ta. �atúrjno do escritor e jornalista espjrjt� povo e exploram os males

JOrge RlZZlnJ, poro a exíbíçõo do impressionante fil que êtee próprios pratica-
me colorido sôbre os intervenções cirúrgicas mediúnt- ram, com bandeira dema-
cos realizadas em Congonhos do Ccmpo pelo' rr.� gôgtca. Manifestou-se o e:J'
dium José A,=-i_g_ó.

• -

tudantado de Santa oatan

.

l\Jãs aróS4' � 5 de a�sto, o jornalista Jorge Riz ;
na, por uma renovação de

nnr, ocompanha� pelo Dr. Eugênio Doin Vlerrc. Vi_ vejõres, pelo scerguunentc
ce.Prestdente do Sociedade Espírita de 'Jojnville "per, da Pátria dentro da. demo·

correu. svcessrvcrnente, os Cidades de Joinv.ille itajaí erecta e do cristianismo.
Blumenau e FlorianópoJis apresentando o

. vclioso A União Catarinense de
documentário.' \ Estudantes aecuçdérios,

Em Jotnvllle, o filme foi apresentado, em duas passou a ter novo presíden
sessões sucessivos, no amplo cine-cuditório do 130'. te. Desta feita é um verda

Batalhão de Caçadores. Em ltciol a projeção foi reo., deiro democráta, e acima Das várias- secções para-

lnado no Centra Espírita "Anjo da Guardo", A apre- de tudo é patriota, ama o dísjacas � sismografo nos

sentação de Blumenou foi feita no confortável rectn, .Brasft, e Ror Isto trabalha. I
dá cremelícura multiformes.

to � Teat�o "Carlos Gomes". enquanto que, em rá, correspondendo à conr» Em Cuba, que o presidente

Florianópolis. o filme foi exibido na solo de conferên ança que os estudantes lhe da U. N. E. quer 'Cõpiar, ..

cios do Casa Santa Catarina, em duas apresentações depositaram. E' êle, Arqul- 9.000' operários açucareiros

.
com o recinto superlotado. medes xespcunt Filho, 'eA. foram transferidos para a

A apresentação do extraordinário filme 'com- presidente da União dos agricultura. Não se sabe se

plementada pelos palestras e comentértos feitos pc; Estudantes êacundártcs de
.

foram consultados. também

��)�;��p!e����J:���:a !i��i;i;i����ua:�i�= ��:��:�e:�:t�:�s:ni�:__ . :::.�::':�
de de assisti-lo. alcançando, a�m. seu alto objetivo �

COAP vermelha .éumentou
de esptrttucllzoçõo e csçlarecimentC'. 05 preços. Não gostatain·os

\lano� :�!er:Çe��b�;tr�� ���drõe�: J�!:ui�1������ Deputado Prolo· ��:::s�:=,s, t=� :���ó:
cidades de MQfra, Ccnoínhcs, Porto União e Ccçc., genes Vl'el'ra burgueses pôdres. Mas ai

dor, o que possibilitará sejom assistidos também, pe- cessou e. semelhança com

lo população dos cidades pcrcneenses limítrof-es de Procedente de Curitiba, o horrivel mundo livre; pois

Rio Negro e União da Vitória. encontra-se nesta Capital, Que muita gente morreu.

o nosso muito prezado arní Da delegação atemê-comv,
go deputado Estadual Pro- nista ao restevej da juven
tógenes Vieira, que exerceu tude em Hels:':.lsky. vinte

a Presidencla da Assembléia e sete sumiram para, êstc

Catarinense e que veio víst ht.O�;eiVnetl,.���d�' *fte..
l I�f�a

tar pessõas de ,sua f;.milia IP ...

e grande numeres de amt- , lA.qy.i�:p.o entretanto, mui

gos. O 110SS0 jornal deseja ta gente adora êsse paraíso.
a sa. Sa. longa estada entre AÇAO DEMOCRATICA PO-

nós e envia seus sinceros PULAR)
cumrrtmentos.

Florianópolis - 14/811952

do E
Um produto
de qualidade
SIKA

CONSERVIDO P
, tinto paro fachadas

"A. gproteqe . embelezo - impermeabilizo
tinia em pó' com vórios cõres....

�

SIKA S. A. ProdutOI QuimlcDI paro Construção
Vendas em FLORIANÓPOLIS: ...._

Tom T. Wildi & Cia.
Ruo Dom J. Câmara· Av. R. Bronco· Tel. 2850.3503.3128

--EXibido em Sanlã Calarina -o
-

Filme de JOSE' ARIGO'

M!SSA DE 30 DIAS
Au-ec 0iranda da Cruz e ManOel Mirando da

Cruz cumprem o piedoso dever de convidar os pessoas

amigos de suo querida irmã Otrtllc cora assistirem
à missa que em intensão ,J suo alma mandam celebrar
dia 17 de oposto sextc.fetrc os 7 horas no Matr.iz
de Nossa Senhora de Fátima, '10 Estreito. E:xternando
Q todos o seu profundo agradecimento.

Dante Braz Ltmongt

Realizando na cidade de
Brusque, de 27 a 31 de ju­
lho p.p. O VII Congresso
Estadual de Estudantes Se
cendanoe, ccnrtttutu-se em

uma autêntíca representa­
ção do pensamento e da a­

ção de classe estudantil se

cundarlsta de nosso Estado.
Presentes ao conclave es

tavam 41 entidades estudan

tis de tôdas as regiões de
Santa Catarina.
Na hora cruscíante que a

Pátria e.travesaa, todos sa·

bemos que é dever de cada
brasileiro consciente, uma

definição pela Pálria, pelo
reerguímento nacional den

tro da democracia e do crls
tianismo. Es� definição de
tâo grande valor, foi feita
nêste VII Congresso Esta­
dual de Estudantes Secul_.
dárlos.

16/8/62

CIN�MlS -cartazes �.� �ia
r.i�. liAO JOS!

Centro I Fone: 3634

ás 3 e 8 hs.

.

Anthony Perklns
Yves Montand

Ingrld Bergman

EM

MAIS UMA VEZ, ADEUS!

Censura: - até 18 anos.

r.;�, �!n
Centro Fone: 3431)

é.s2-S-7'12 _9hs.

Sessões das Moças

o HOMEM DA CAIXINHA

Censura até 5 anos

ás 8 hs.

Sessão das Moças

Eric Fieming

-BAiJBOS··

CiDe GLOSIA

Estreito

ás 8 hs.
Hardy Kruger
Sylvia Syms
Ronald Lewis em:

"SATA A MEIA NOITE"

Eastmancoior

Censura até 14 anos

Estreito Fone 6295

fE
a pregação da UNE e da

UBES na capital do Car­

vão.
As fôrças democráticas

elegeram ainda para as 2

vice-presidências os estu,
dantes Egíd·iO vcrpettc. de

Blumenau, e Ubiratan

Rupp, de caplnzal.
Os elementos da extrema

esquerda.. que até então ti

nham a União Catarinense
dos Estudantes Secundários
em suas mãos, desde Julho
de 1961, foram fragorosa-
mente derrotados, tendo sI l

do alvo de manifestações

f..)
r: '

..de repúdiO, ante sua prega- �!t
cão e sua ação vermelha. à �',
Crente da entidade mater

'

,

dos secundaristas catarinen

.c-errota fragorosa, por

tanto, mereceu o eandtdut,

ca sr.caceo, conseguindo
reun,r 6 votos, contia :i�

(trrnta f' Ln:,;} alcançado.
peru canctdaco das rõrec,
deruooráucas.
Foi portanto uma afirma

ção de democracia, do cris

L'';'{Ü:'lüO, uu amor à Pátria

esta vitória consagradora
de AlqUlmedep. Naspoljm
Filho, que com seus cumpae
nheircs, passa agora a co­

mandar a UCES.
A moctaade estulosa de

Santa Catarina ergue seu

brado e oonclame aos es­

tudantes cc Santa Catarina

{. do BIasi! ao trabalho pro
ficuo c feliz em pró] da Pá

tria, da democracia do

cristianismo .

Não é pela vez primeira.
que de sólo barriga verde,
ergue-se um brado de CaD.

clamação de til!) alto valor

em nossos dias.

Coisas do Para;so

Fone 6252
Perigo das Belas
Banueiras

ás 7 e 9 hs.

Sessões das Moças
..
Charles Bronson

Vlolet Rensing

EM

INIMIGO DA HUMANIDADE

• Censura até 14 anos

Cine I1JA (S. José)
ás 8 hs.

K:-tt.hleCll Crow!py rm;

v naclOnil.Lismo é força
muito protunda e inten"a
e de tão larga e faci! expl.O

ti �:�a�e e������l:lo q�:np����

� cuntlole, resultar nociva e

conuaproducenLe quer no

I' plano mterno quer no ex-

r� ���:l�id�ua:;es:�:i�e;�: ::.�
.... CiSloS ou deriva para um Iso

" la ... l ...rLi�mu ilup"",,s.vel no a­
)

tual estágiO do conillto mun

I dial ou termina pr�sa do
I comunismo inl.ernacionalis-
ta. Como o· nacionalismo,
outras tantas bandeiras, a

gitadas sem cuidado OU mal

dosamente panejant.es, po­
dem nos conduzir a desilu­

çóes terríveis. E JSSO porque

poucos são os sinceros, mui
tos os aproveitadores; pol..
cos OS experimentados, mui
tas os inexpertes.
Essas bandeiras agitarão

as câ.maras legislativas do
país, já que elas são o re­

flexo do povo. Depende nos

sa tranquilidade e a objetl
vjdade das bandeiras, ape­
nas de quem vai empunhá.
las. Por isso, eleitor, tem
"'C!d.·Hlo em qUlll
'\I(jI.:H.
,IICi\o. DEMOCP.J\T1C'/\

--.--

QUINTA F .\SINA
----

INE'DBTQ ! O exclusivo
comprimido de 3 camadas para
alívio imediato dá congestão de

GRIPES·SINUSITES
RESFRIADOS

2 Eficaz combinação de

analgésico. antllérmlco
e antialérgico! Corta a dor. a

febre e os reSfriados atérgico$!
Elimina o escorrimento nasal e a

irritação dos olhos!

Sensacional descobe�ta cientifica r Superhist desprende o catarro, ntlrmaliza as secreções e seca

o muco! t: que Superhist - o único comprimido em 3 camadas _ age através da corrente

sangüínea.. Por isso, só Superhisl atinge todos os pontos das 8 cavidad�s ósseas faciais,
onde se acumula o catarro IIlrulento, e onde nem vapôres, nem liguidos podem alcançar!
Obtenha alivio lotai e duradouro contra os males das gripes, resfriados e sinusites: use o

nôvo e .aperfeiçoado comprimido d scongestionanle Superhist!

DEPOIS DE
SUPERHIST:

Atraves da corrente sangülr..3._
SuperhislatingetodososponlOs
afatados. Em minutos Superhi61
destapa o nariz: colllraiede.
sinflama as mucosas. drena o

catarro e_ seca o muco ... V.lli
reSpira livremente outra vez ...

acaba·seairritaçilo cios olhos

ôsseas faciais eentope·ascom
catarro cheio de germens Seu

respirar torna·se pesado Seu
nariz arde e começa a escor·

rer ... Sua cabeça� com a preso
s�o provocada peta congestlo
- dôi terrivelmente! E logo
sobrevêm a irritação dos olhos.
a febre e a "mole�a" no corpo!

Fabricado sob

licença de

WHITEHALL

LABORATORIES,
NY·E.U.A.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REDATOR,

PfDRO PAULO. MACHADO

RiO... rORES-AUXILlA�ES,

MAURY &OR"',S, RUI LOBO'

GIL... ,-O NAHAS

COLABORADOR"S, DIVERSOS

----------

ConOê.f'!!\l;lI fi ('ouipe do '":\1__--- .�------,

bí' N:\.lIji", A1mir'lnt.e BA" Detalhes TécnlC(ls
rosa rerlb'lilar t�t:1.tlT'rl!tp ----.----

do revr� sofrido nmn �C'1I.J.. Laenl: Estádio do Barro,
na atraso mmndo perd!',l. SOo "ln Itaja!
lne�peradamPnLf' par't a t_f> tC'mpo: Bar!'o.�o 2 x

r"'!'lrc�entaç?io do CJ.r!J$ ('I1i;l1pico O
�

RemIu;,: por 2xO. Gols de Mima nos
.,

Olga se que a rlp .. ··'h lia aos 42

diante do Carlos Rrn,li;x. Final: Barroso 4 x OHm.
embora se con�tituisse ,�!'1

autêntica snr",;'f>�a, nA!) ;'l­

balou o espirita de t'olaL,

ração de ::;cus iot"('pdoP_'"

que. numa prova cnb�1 �{'

estimulo a sua agrcmiae,1"
acorreram em mas"u

estâdio barrosl�ta para \n

centivar a equifl0 alvlnl';l!'

uma completa rrabilita�i').
E o resultado foi urha rf"J)'

\ da�S�:l�;�,:O a :�O'����:��r�ll
totalmente daqueles do;� f'

pi<'o O

Oo's de Mina aosc 20 p.

Gllinha aos 35.

Quadros: BARROSO. !j;(f?>
vaI: Morelli. Jorge e"7.1!1l"õ,
nha: Maurício e Nélinl10
(Guinha): Helio, Mjll1a.
neba, Luizinho e Godeber
lo.

OLIMPTCO: L<:arno:
xuc.a. Ni;son c Jur<l'lrf!-;
Ivo e Tião: Nenê .,.. ... 'nrc

.J'l.nrro Quatorze e eHH·"If.

� "bitragem de Ln\'din0
Pl'nro da Sllva e renda :le
crS 119.55000.

zéro, POiR, r0cepciomt!�·;')
ao elenco do Olímpico. �m

.seus domínios. n5.o pr('�;.'PLI

j0!iiar o máximo pata vcn

cer peia alLa contagem de

4xO.
Na realidade, o conj'nto

blumenaucme carec(' de

maior coorrlena<:5.o em ,:t;,l:;

linhas, D"is o. jõg(l oue C0

locou em prática dianlf" :10

Barroso foi bafltante rl"\n·

Anorma;iadd�s:

(ampeonato
Carioca
o c:lInpeonato carloca de

futebol em sua flétlma roo

fuso e inoperan Le dada apresentou os segum

tes apresentou os seguin.
te!' resultados:

Enquanto isso. o Barr.'�o
voltou a p,'aticar o seu tO,

tumeiro jôp;o. alu:lndo fir

me na retaguarda, com um

excelente trabalho dr' m("·'

de campo e um at.'l.qll('
bastan!;e perigoso com o

ces�o O

V3.SCO O x Madurelr!!. f)

Bangú 1 x C. do RIo O
Oinrla 3 x S. Cristovão O

FI�mengo 2 X Cn.mpoavante Mima, com

d('�íocaçõl's,
se co.mo ° ar'

partida. N:1.

torcedores d�

verde fIc1!lr3.'.1
pois o clube"

. '"

I'·

PELO PROO' ESSO Df

i ., A�05 DE LABUTA CONSTA��'

j
I.. ES_._O_�_'_v_O _

..." SETOII

3x1 lá. em Joinvihe, :lO

treino "despedida" para ri

certame.

Assim. iO onze paranae:rJ.-

�. � t lpeõnato­
Paulista
Com o grande clás;;lc:)

que reuniu Santos e PaI·

meiras cabend::> a vitôJ'Í1.

ao onze santista por 4x2.

prosseguiu na tarde de d-.

mingo o certame paudda
de futebol. Os' de-mai;; te

não hOll'

sultados foram êstes:

Portuguêsa de Despor�oJS
1 x Esportiva 1

Guarany 4 x Jabaquar?-O
S. Paul.o 2 x Noroeste 1

to, após sua quasi to!,a! rj,...s·

t!·uição. em Julho (le 1960.

Ant�,.iOl'mente os jogos
realizados na ?o

I�ia M!lltar, Ficud3
de de Direito, Escola ul'

Apf. M:"Jrinheiros. etc. Ex·

-

[�mn �lJt��ti[o (aml@àU, o 'aula.�ftm8� ôl[an[�u 10ft � 'im�ira Jitíria B�
.

. ,

(;
"w

1��l
Ramos aumenta a dlferen rano atacante do cart.x aos 2 arrunutos, após ter dor Mas o quadro 10'31, Amlr hoavese cem eesno (petruskl), Peretríntia e

� �f Õ fi Ô I
fi

� ��o,P:: :�;'i�a::O ��:� :�:e�;o �e���, at���a�..

o

::lrt:�ii���e,P:r:��:�u:oa S;l �:: �lS��:el:r e�o���o l),:� �:���ca:cve�a:I:Clâ��itW�� Barni

t [ Am-r, chutou pala a frente nutos antes vertticade dl'lâ. prunetro gOL POl tntarmo pírtto de luta, emprega o vcnctoo gostamos mats.-l,€ HOMlIDNAGEADOS

( ifI r r e Bentinho' aproximou se altcraçao 113 quadro Io/ .. Sl· dJO do mesmo atacante maxuna, sendo coroados os Brandão, Bianthml r aoe- OS CAMPE'õES

i' 'ii mais da bola, tendo Mos- tantc smu Deis enteanao em bonita cabecada, 1('('" esforços de seus joecôores sal ela faJha do -2'0 í{1) ,

'slmann deixado o arco U3. em seu rugar Bad.nho '"'� ... tx-ndo tom passe da csquc- pois logo apcs ter arnu Pernír-ínhn 'rcíxctnnnn Tia Antes do InJClO ,do cn-
O esperado dueto entre ao ataque valias vozes S(""' rn rsustar o .avenco do ,lCS foi servir na Hnhn mor. a da de Barur que )rCCOlhfu stlr�d"Ô por cnna do t� ..._ IUI � Ntlta que inte rmunlcípal c, dirt.....

as esquadras campeãs cio elo coroados seus c"fo[ç.)� marcado mem paulama; o Indo Pet.uski pala a lhlh� uma bola espalmada POI, vessac, Maurílio. servido na Na d.recão do match. co-i to la do Puu.u Ramos a

Paula Ramos e Carlos Rc aos, l!J minutos, quando qua., porém, foi maís rapí- de frente. 2>:0, o resulta.lo Pamplona de um chute -te direita po- Pitola em gran- altos e baixos fu'nci'ln,)u cuja frente se encontra a

naux. efetuado na ta-ãe Mau-It:o. atirando da di do-e CJm ovpé. impulsicuau do I.v período Nilto. Nova reação do C:,t,' d'e manobra da ofensiva Virgílio Jorge,' a<U.'Uiado fdguru co dr, Jaime Destri,
de anteontem. tendo por r:.':I:1.. r{)z. Mossimann xal a bola para o a!'CO lJ"rtl� '. Vem a etapa cçmp.erucn !los Renaux que consegue tricolor consegue, medínore por Nilo Silva. c Ge.,;on 'homenageou seus atletas c

palco o "stadtun-" da -na tar para a frente c cspra- cuense, onde se 'enccntravu tar, cujos primei'ros mtnu. desfazer a vantagem nua- potente chute, o gol que ví- Demarta. ,responsáveifl pelo quadr-o
Bccaíuva. aararlou mar a bola 'para a C\.1_u!J'" Bía.nch.uf em coadíções de tos dccepctcna-nm. Mel!l")o taina, através de um gor ri:), a ser o da vitória. P'l'! Os quadros jogaram o pela conquista do' titulo de

mente ao grande de anele Az:.�si� a recolhe ..\ evitar a entrada
.

da bota. ra aos pcuccs :n Quadro vj sensacional de 'retxetrtnnn. 'co de interessante se via bcdecendo ás formações (pie bicampeão l!�t cidade, -eu

P":n't,.:ndle,o.·.n�us,.��"p::!l.adO� é!Y,.,',.',.�'
a trnsando a, em grude r ,Infe,Ilznlellte,. porém, o oacs ..sitantj:) (' aos 9 1J1in·J..:'o� na ccb-anca de uma rat-e após ta i téuto termlnansto. seguem:

r
tregundo-Ihes as raixa s

,,<. .,,,,, ....... " '. tflo, pra gentínhe que a do campeão brusque'rse quase consegue fazer t··):11 de. fóra da área. talhannn assim, o principal choque PAULA RAMOS - Pam-
. s.imbólic�s através jogadov

gantes ou p�la hurmont-r emendou pa-a o tunda aes detxcu qué '

fI. pelota, pa.s bar.o zero do marcador. Nil Paruplona Que teve a Vl!;á8 da rodada núme-o dois .11) p'ona: J. Batista, Nery (> re>l e dlrlg'cntes do C:lll";

conjuntIva c nin:ia n"lo '",!: redes. Estava inaugurado::l SI.melo' r'e�b s€U
.

corpe to corre perseguido par H<>. prejudicada pela barnir'1 certame da scgunda Z("l)1:"\ Ham\lton; E'.�io�e.
Val';ri. : Renaux. sendo Que coube

relente indice dlSt':p!ir:a" placard a favor d::> ['.'))1 caído. Coma,,:;c o "rumo ,i l.S milton e, mesmo fls�ím. feita Par seus compallhei. com a justa e me:ecidíl. v; \lauríH<.>, Amlr, ·t::>la. 8;(1 a,i Capitãb do quadr'l ,-
Teve 'a pugna um venr"oO'" junto da Praia de Fóra qUl� redes. Ans 34 minutos. ,:0 atira. defendendo Palllpb r:)S. Foi um "petardo" úl.�- tória dos pupilos de Héjitt �inho e AnisIO. Va'lério - receber a pti-
que fez j)::>r lll!:r"C�'J" (l al1'm�do, prossegue na o-- brando uma Calt .. <.> extrem�. nu. 'Nova investida do ,'Vo- tei�o e preciso o que dr:;'!' Rosa pelo escore de 3x2 lneira ofaixa, das mãos QO '"

trim:r-:. r��quanto SfH;':!"" r�n�iva. sendo que vem a Baruí atira .alto; avan�a vô" c o mesmo NiIlo c]8S[-: riu o craque que mais ..,ê- CARLOS H,ENAUX ve!rerano TC:-xei'·ülha. sem!)

persegui· lo e. quando o !I:i J)!Order duas boas aparta. Teixelrinha e cacceia 1:0 re um pet�rdo que é d>:> zes integrou a seleçáo balo No vencedor todos jOg"'1. Mossimann: Sa':Qo Bi�:'· a ce�jmônia aplaudl4a pel<l
ve-sário desfêz a n'dades para marcar o.tt3.. go.!elM que ag'arra a b .. 'la fendido com elegân'cia I;Ot" riga ve�dc. Tudo indica qu'! ram bem. -excedo de PI·�· chini e Merízio; B�anãão e púbJic�.
tagem, o tricolor vês de Pitola e Maurti!o. com f!rmeza. 'G"rande O!J,)' Pamplona. C:;::mcça a r:;::f�· a peleja chegarâ la e Nery Que nâo passar>l.m Pebruski r"Batlinho); Bels Renda rle crS 76.300,/e.
da Capital. pnrt:Ju ]lar.']. �l Aos 33 minut::>s o P�lll:l tuhidade pcrt.!ü!a pelo ....erç· c;_ãú do Carla!:: Renaux }li:e final sem. vencido e ven!'� de esforçados. O eslrea.n�e {NUto), Te:xeirinha. N:It::> considerad,a boa.

vitória. eon<;erllil1'10 a qWIl\

;f��i�:,;:ii< ;���:��l .uCatarinenses em 3· lugar 8" certame qae
���v ".<,���ii teve os cariocas tomo bicampeões
nutos. Pf'l"C'· :->'1), ,.\:, �). rj(> eontage-m. Na Depois de con-segu"'r llma f>C certamente c!;tava' :'l.vi. [juis a sorte que Cntarin::1. disputaram, na (,arde 'ie preparativos, conseg"tliu Ul1l Em no�sas próximas edi.

por Bnnli. �, �er(' r")t n'e ","11eira etapa o Orêr!llo 6fltupenda vitória. dIante do por uma oportulliuacle ses e Paranaen"es vles' sábado, a partida para !l. espetacular triunf:> p')r çõcs estaremoS a.prl'lsen
('hute (IUf! Jla�" r,to, fOi levemente superlOt' f'n- dos mineiros pOl' �"1, l �,,1' para devc,ver aquela p!:1. fl sr I'nronrl";)':' 11::> certa oc pontal" o tel'ce:rJ e '-Iu�t:",a 4x2, espe:hando, assim, atando eomentário completo
p�ndo a�: � )::ffi �-n" r-:"!-anto na ('tapa .. "...,,..1,,

�,axt,"'e.Cpo�d��S I�,���noo: \"'·:::"0" c:lrd qlle (',W1'IOU varias if',1i par:. a dcr!:-;áo cle 1ml:' pJ' (".Qlocados rcspec!lvnnlOnt:· nossa melhor llpl"<,sCllta'.:\O deste cotejQ, da aul!)tJa lo)

segue com "O P:lülfl. R'1:n '" mentar houve equllIbllO <- "',....."'.> �". IÜC:!.S pOr pare ela Imprcn slçiio. O onze catarincnse �on ,e c(mseq�ent.emcnte. a �cr' envia.do especial (ta ACESO,
apre�f'ntalldo me:hora nas :lÇÕCS perdendo ambos cas po!" 3xl, o selecionado sa do PU" aní. Assim se.LI") As�im, os d"i" �elceionild:)s firmando a sua vHóna ,lJ� celra colocação. sr. G!lbe�·to Nahas.
minuto para mj]'uto. \.0.1,1 � os quadrOfl, uma, chance dé amador de Santa Catarina

��e.�;��� ��;+;�tj;�l (:;� f���']. oU��n�I:;:a ��:��r. o lntet. ����SI!�CO�rs:rlU���;s·diSPê1�"�·N t'; f" I"al preSI"de'"ne,"a da 'Fed raç�o_"",.0. Domin, .'Fom '" ",";on,1. lide.- Invl,", do ,elco ,o:".<ào Já que" O a o le:. .e u
:'l;cões o Paula Ram"s r ';:l.i certame cem a.penas 1· p.p. dUBS primeiras vagas �abe.

Com Renda .Ç�;;;�riõr-a-(-rS -'O-O-MiI, o !�;'e::���i::' da; pa���, Atl'e" tOlca (!!ltar".ne'n'se ����e��:�::���;��tar"Si�l �::�;�::��rSj�:;�::���!e!:i
Barrou. Gr-�i!"' �,� l) OUmoico: 4xO o cotejo ent�e eatarin ;�. CJ Cada qual Que resolva o� das as deI'ilai� enUdaá!'s

'del�puetaP"'daanat:����Ir,.al�IOI'� Tendo' 11"\!"ado N:nh"_ci. o"t"a 0n,,'dado, o que :lCJ. uma reunião areial da
seus assunt�s, sem len::u desp(�tlvas.

� .. ,,-LO --v·"" . .,. '" <.. .... levar para outr!>.� entida,.Il's FlorianópoJls. 10 de �
ção apresentava um uutr� menta de Ilma nota da F� sionou justas reclamaçoes FCFS, acusando esta P:·t'·

seus prob:em:ts. gôsto de 1962.

fqa��� seJ�U!t�iva��:u::a���. deração Catarlnense d� Fu daqueles que realn'lelH<" ���n�ia fU�:b��n�:r a;:I��� 7.0) Quanto à alega<:Í1o CordIais Saud-açôe�

tente entre os dois Estartns �·���l:\!��:Oj�.:�ifiÇ_�t�a·a: ���tadi�e���:ina�o
Estt\di')

Imaginem Os senho�es. pernicio�a do oue o P��: Federação Atlética Catà�

em competições esportivas razõc_y por que w�pendl'\1 Clubes de futebol de sa� 4.0) Esta Presidência NilO dente da FAC resolveu o

acr.escida ainda mais pela a realização de seu rSom Ião e a F.C,F.S. não
.

té:�l 'PROIBIU TERMINANTE assunto fiem ter ouvido c:;

20 e vitória dos Catarinas p",r peonato regional e basean qua:quer direito no Está::!iO MENTE jogos de futeb�1 Qutros membros da Dirct,'l

dO.ge a referida nota em DI Santa Catarina-. de salão na F.,e..C. Confoeme r:a. é infantil e ridícUla. 1'\

ClSVERSAS INVERDADES 3.0) Não houve desent�n. ofício enviado a FCFS e c:msulta não seria ff!ita !I
��::rre::; o v�rue :e:��l��� ��::;t�oz:nt:e e:��étaPresl ��jOs::Ci�;e:i�e:;:.!n��.o �:� �:m!r:s:n�:. �:rr:��anbO� 1 1
houVEf, salvaguardandkl (1 deccla. A alegaçâo ma.:('>V). milton Barreta, foi com11. E mesmo se nâo tivc�:'e Vende·se uma sito em Co

bom nome desta Federnçao la nada mais é do que urr,a nicado ser impossivei ceder havido consulta eaber;a queiros, (praia do melo) l.

:0 �ir�T��:;õe��I;:�I:�a�t1�;: �n���:�e d:l��:,ispo���Q�(�S �g�:�!�j�e��;:n�e �ea��::ç�� ;�:or�:ml:��t��:�;:;:s O�la ��\i,. ��� terreno medindo 15 �
tas a esta ·Presidêncla. esteios aa FAC, com o ;;eu �:�����!osdOc:r��:�::'. e trCl

bd�'nlfelllda�o:net"dnaUd�ca,.."Pm'p',�. ta:r::� �:UI15������'n��
1.0) Não é verdade (]l\l' Pr.esldenLc. .... '-.. .. '- andar dos Correios e Tel!:

���o:�� ��d:�.��tj�?�,�:�al�l� sa�õe;U�nj�:�:: ��r���. n�l�l. de�l�!�:ã� :�:el"�;t�:! � 't

tal;;:na�z:��:1l1�aev� �:�;i;1' .

grafos.

Estád':J Santa Cata�im<. A raldo Ribeiro do Va;c. re 5.°) Creio ter havido um tar �r que �ir
-

a públi"o
referida entidade mantt: '":1 p"resentante da Liga JOI".'1. engano do Presidente Be!· com as explicações acim'l.

��v��oad�n �:s�e f��S7rca�rl� r�e�::_ �e .�spo�� em ;:��bCao s��c�:���es ��e cr�� ��<; ;;:u�or�si�:�eia d���
Colocação e e CRD. O C:1nselho Nac!"J das normas dignas de uma

.

nal de Desportos con�;>hr entidade c�mo a F('derac�,o C I� �. t "i '!' O !

Pro'xl'ma R"dada �, subvenções a todas as FE Atlética Catarinense, que _

'ti ., < dep-:ões e o C. Regional de se orgulha de estar C'lm

d la Z � Desportos hã men'>s cte 1

a . ona �'mês fez entVf'ga. de U:,l

Apó.� 0'1 cotejo� da Segl1'1� cheque a F.C.F.S.

f'''ptnando SI' a FaCUldade da rodada do certame "'<;'1 Seria bom verificar o II-

•"o's Dd.'e"flulOlebnOUI'dt'.�.\blà'OU "...i�. tadua.l AtlHico 3 x PaIITH'i, vro ('a�:m ant(!s de fazl'f

" ., � .. , ras 2:' Paula Ramos 3 � f";.� tal dec:araçiio!
_

:�l�de��a�la'h:�i�a��a�:� �.�.' ��:��o �,e fi�:�'ro:�nd�l :; re:eb���s:oQ�:e én��e ::�JS:
mos raziio por quc não !).').> seg'ulnte a classlfle'ação d!')� FAC com isto?

Silm Ser levndos a' efeitü� clubes da segunda zona: O.) Quando a atual :-lil"l'

jogos n!l� outras quadras. 1.0 lugar: Paula Ra�o.- ção da FAC recebeu o Es

Fluminense 2 x Bonscl' Serão realizadas na no� A paralisação do -campeo· Atlético e Paisandú, tádio Santa Catarina qunl

te de hOJe, em reunião d!> nato visa exclllsivamer,[:'� 1 p. perdido. totalmente destruido. tra·

Assembléia Geral Extraot'. lançar contra a FAC o' 2.0 lugar:' Carlos Renal1. tou de enfrentar o pr::mie.
dlnuria, as eleições na Fe' adept.os e praticantes do e Barroso com 2 I'.p.
deração Catarlnense dl' referido esporLe. . 3.0 lugnr. Pa1rnett1ls com

Veia o Motor de Santa Ca.. 2.") Sempre houve "{j!fj :I p.p.
1� fl

- ....�('aç!o
�

até ta���a. vista do ótimo de ��i!�:d�: p;�� p:Cr�('r �o�:
é a se�ulnte sempenho do pr.of. Chry"fo de futebOl de !-'nlflb. 11',

''11;0 com O p.l). taldo Catarinense de Ar?u. períOdOS de reallzação t:j(::. Em Fpollg: At.iét.ico x
'. :"'1Íllf!n.se, 2 jo, a frente do.� destinos da certames regionais de bfl5 Barroso, Ilo grande clássi.!Oj
�co e Olaria, 3 'quela entidade de \"f'la, qUl'tebol infantil, juveni!. rla rodada. .

""í
Bangú. 5 seu nanre dever! ser a'Çlc"· cadete, tttula,res e Vol'"

:)."� .lI.mél·icll, Botafor;o c tado para a rl'eleiçáo ql:C) jllvrl)ll, liluiare:; e l'('i1li· x Paula. Ritmos

PQ1"I,tigll&SfI com. Gp. p. deverá.. ocorrer POl" lll1:l ni11". S:1cl"ifil:amm.se cl�· Em HUSfjllr: Paisllnflú

,fi $�'ifâ��<;. _•.�: :�:�c p,.:abe�Ji:\ :'Imei'''��.... .. •.

Ferroviária 3 x Taubató 1

Comercial 1 x 15 de No-

v(,lllbro O.

Hoje: Éleições
na f,V.M.S.t

Ody Varella
PRESIDENTE

,'-"-",

CHEZl�HO.

Regressou a Delegação Catarlnense
de Futebol Juvenil .

Regre,,<:ou domingo ao no!'

Si) Estado a Seleção Catari ..

nense de. Futebol Juvp.nH

qde durantà 15 dias dlSl)1)o
tou I) ea�onato ..�t'aflilel
ro da modalidade na. Gua ..

nabara e de forma brilha.,.
te conseguiu a terceira co

locação. Os componentes da

dcle...a�ão fica.ram em JOIItI>
vUle e Jem Flori:lnópolis

df'sceram I) Prcsldf'nte Os

nl MeUI). o enviado lI.

ACESO e árbitro GUbertl'

Nahas, e os atletas Helinb'"
Aciclo e NicaDo)". Na. edi'F"
de sexta.letra., apresenta"",
mos reportagem com-p1el1
sõbrle o campeonato, bIs'"
Mando 05 jor05 que culrdfr
naram por oolocar sa.n�
Catarina. lem evidênela til

conquistar a. 3.· ooJocsti'l

--------------------------------

ATENÇAO
Mudanças lo:-:ois ou poro outros.idades.

Sl!'rviços de mudanças.
.

l-.!on é necessária o p.no,rodomento dos "",6v�
InforMoções à rua Frohcisco Tolentino, no,.}

fone - 3805 �

'-:, ,r< �:j�:�.�.:;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ou sem

$heaffer's não dá apenas uma chance de você escolher.
Sheaffer's tem a mais completa linha de esferográficas.
8 modelos: com cu sem bolão, em plástico, tôda de me­

tal, metal e plástico, tampa de ouro ou prata, tõda de
(lUfO ou prata. Qual será a sua?

.

Qualidade Sheaffer's • Gar2ntia Sheaffer's.

I : 1 I
•_iõiij;�; f*if'i##1�jltt

I I I I
Carga giga.nte Sheaffer's - com a e�clu$i�a tinta "Dokumental 303",
que escreve inslantãneamen:e om qualquer superflciee pode assinar

cheques edoc;,JmGntos.

�& M�L:&a-..
COM. REPRE�NTAÇOES STA, HELENA LTOA. _ RUA FELIPE SCHMIDT, 52 _ SALA 4

COLUNA
CATÓLICA

Vieirq da llOML

f. L�berdade Eslá Em Perieo
E3TP-.\NlIOS RECADOS suas dores. São os flêis, os

Estl'nnhos l'CC:t<l0s vem

recebendo ccrLJ J;la'_UC,Q em

pc,:lutlo em ('f)ll1h:\tcr C'

comuni.�mo ateu do alto
(lf'S�a cátedra do esplritua­
n&m<t que é o púpito.
Nâo estranhamos se fôra

do setor b�lcnevista. mbto
ou rÕseo. a fontE' dc� 'I;S :m·

pertinentes avisos. R�,<;ulta
riam Clll ame:l�:1s que se

intimidam os fracos cnc')­

ro jam os fortes. Afinal. s("
hm'ls jlFto" rf'('onheccmo­
lhe o dir· i�, clt' o·otesto
di'. �a('a ele r('''i,l(', por
mni' �.'ativ(ls (lue :'le,iam a

d'Jut.l'h1:'!. e os I),or('�s(ls de

impingi_la, Pa':sando dai
nJ"ro c::t:-;o de pélliclll!
Tudo leva n, crel' 110 en­

tretanto. _ c multo estrr·

nb.amehte. sem dúvida­
trtth::tm vlnrlo do lnd� de
eã. da mmolh:t. splam do
oportunista que não OW�!'
!Jerd.cr os magros e �\lpos­
tos \'�tos Que �cu bom tlV'.
i:;mo" :H�c"'\'rO�l n'ls ar­

raiah pu' puril'\')s: �cia.m
Pela <'ovar<lia do burguc.s
1lJJ.af:l10 ou polSl, in01lldacão
d P"l'lu"nll t>urp'u"�la n11.1
rt'1'l('diada que teme os pa­
rAfi;;I'� o f:1"'l f, 1'1)" :l. 1\"150
I�p;� e o ntre-vi:l1I'nto res.

SU!]l.b�nnl do; recados,
Aa. \lartas Jas igrej:'ls de

<nuuqU r rE'lir 1:'.0 ('stã;J ;'b>:,r

� etPl'nnmel1tr alx'rLls pa

�:� que vão uusear para

Que creem, os qu.e aceitam

o;puntâniamente a orienta

ção dos sacerdotes. sacer­

d:he,; de tõdas as religUes
de todas as crenças.
Atê mesmo daquela mise

r:t CI endke do par .lIsa pro'

letárlo, onde se humilham,
fanatlzado�, perante o al­

tar ensanguentado em que

propiciam fome. miséria e

medo. o :;umn s:teel'dote
K_llschev e seu clero bru­

t,l!.
Não se diga cesse a autc­

ridnd(' da orientação espiri
tual mal transporta a p:lr.
t:l dos templos para � ca­

leste vida mundana pois
�t\do no existir h.\mano é

esp!l'ito do qual 50 se divor
dQ. n,�.S explosões do ódi:l,
ou então, não se adentre
na,� igrejas quem de Lfl.! mo

(ia pen,�e.
E' poss�ve1. e todas as

I�Te,las. CÜ!.otãs ou não, o

o,dmi[cm. que o homem er

re, transg: ida os preceitos
p�qA.('m, pois que é livre se

uzê-lo.
Mas, arrogar'se o direito

de faze-lo só �R.\Ie tral1 -

�;:U;�d���t: �!�;!��. : A
malevolência. '

E' covardia sobretudo.
Nào queiram comprar a

benevolência dos vermelhos,
tentando calar as corajosas
vozes que os desmascaram

para bem da civilização

GE,NO,vi). :o.:e::\E� O PRI­
M.'\OO P�l'U",,��O

- Genova (J\8Wlcia Itá­
l:at - O movitT,l�to comer
r-Ia! do pôito de oenova as
stnajou no pr�e�ro semes­
tre deste ano, senstvot a,1,1
menta em �claç�o ao 10 se­
mestre de 1961, n,a propor­
ção de 27"1". Entraram no

pÕ�·�o 4774 navios; foram
embarr-adas e de�embarea­
das 13.459.425 toneladas de
mercadorias a registrou-se
(J embarque e dese-nbarqus
ele 180.000 passagetros. As
prevtsôes são de forma as­

segurar que. no corrente
ano, a tonejaaem a ser mo

vímenta-la pelo põrto d" GI>
nova supere a m?"r'l de 27
lllilh'ies de tonelMas.

FORTE ONDA. n'" CALOR
ASSOLA A SIGfLTA

- Pater-no ( A".i:mria Há
)\<1\ Fnrt.e and'! ri" ""'101' a

ünc!u a t"'rl<t a <::Ip;li'\. C"-'l'

rentes úmida" o-ov-otcutcs
,-1'1 Llbl9 »tcancarnm a� <'''S

t"s m(>ri,linnais r ol'ie!lt�i�
rl') ilh'l. <::';hr(' +ôda a ""1";­

lla oriOf'ntal s-in-a '/I't}t..-, Ú
retdc f' (ll)f'ntp P'·""l'n.'''n'''
no .�')hn1'rl T\TIl. 7.011" r-tu-n l

l""'1ifrstn,rnlll-"'(' diversos
i"'�;�"i,,� Il.lf"\ln� n? rrrt'l

a-ravtdade.

DOIS Ia-If;,HO:n:S E 70D MI­

L_I,1óES PARA A lRRIGA­

ç,4..0 0:.... PLANIC1E 1):':: VO,L
TURNO

_ Roma 4Agencla l�ália)
_ A Caixa do Meiodla. pr as

segue na atuacõo do progra

ma de Íl'rigJ.çã0 de -lO mil

haet.arcs n� planjrle (le Vai

t1trno. m!'dlant'" a UtiU7'l-

5 cro de 23 m�trol'i e.lbirJs d"

t �gua por sCr'undo. e apro-

Z) '/'1\1 dri� pJ'i"lietos rI](:

I tam f''ll uma df'�pesa
,1e 2 ))i'h::es e ,\00 milll"'es

di. lira,;, ),1l'cveJ;ldo a ('(m···

t.'úção. de \1;11 canal arl\1'nr

a eSQuerda do rio Volb_\l'�o

e de uma l'edr de ni�tril-t'li­

cão que i1Tif?:ará 5.7'i5 hec�

tares. E��r rnn.,] tf'rá n ('..,in

primey:tn ele 3'1 ��I\�mf'� i''l�
,

com ullla vt',,5� inietal dr

35m3 por srV'undo. mais r!:>

ql1e suficiente p'lm a irri­

'l'acfi.o. O <'ll",f'l do mpsmn é

� de 930 iY'ilhfles dr 111':><;.

] no� 51:��� he�:ar:�,t�;;�n��
, (11'11 a Caixa d,..�tlnou 1 hi

l11ão e ROO Milhi'rs rle li�n�,

foi e::tudada de forma a for

necer mnl� 20�' <'0'11 reI a­

{'ào as nlltrAs 7()nfL� iii. irrl

v:lda" nll. plani('ip nt) Volt"r

1'''. () desenvol"''lI""tf\ t -.

tal da c:ma!izar1,o s(','á de

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

N'ERHn:tlt.)1t
_ GHIZONI
Mocidade.
Capacidade, .

Dedicaçie
Serviço de Pe,o

287 kilon,etros de rall.a.�s
pré- f�l,)�ica,dbs e 17 kilOA\e"
trcs t\C t"bul,açã,o. ü custe
do hectare irrigado, incl�
indo o custo do canal adu­
tor, será da. orcem de 500

liras.

NOVOS EMBAIXADORES
RECEBIDOS PE\-O MINIS­
'IRO DO. EXTERIOR - �o
ma (Agência Itália). - O

Vice-presidente do Conselho

de Ministros e Ministo do

Exterior Senador picci:mi,
recebeu os seguintes embai­
xadores que obtiveram nr.

vas designações e se prep -.

ram para " assunruí r seus

cestos: W"s�Q Lanzu d' A­

je\íl, dcsuoatc .a Buenos AI·

res: R,eQ.':Q cer'a Ohfene

desttnado no oumberru: e

Giovanni d'Orlaudí destina
do a Saigon. Foi também
recebido pelo Ministro do

Exterior, Q repr esen ta'nte

permanente junto as rcacôes

Unidas. einT:iaixados Vltto­

rio Zoppi,

RECFP'T'JO PELO P·AP,i\

EM AUmENCIA F-R-IVAD.'\

O P·RESID2NTE ANTO�W

SEGNI _ Cidade do V.!ti.'

can-o raeêncra Jtãlinl - \I

RtN;ldente da República I

tanana e sua iamilia. toram
receutoos em audiência pr';
varra p-u- S. S. reão XXIII.

O prostdcnte geem anresen

tou ao Pa;.,'l RU'l consorte.
D. Laura e os frh�� cêtesu
no Jose. panln e Mario p a

mulher cW. pstmogenítc 1),
Paula c <c-\\� netos Ant'l­

n'a e Jl4aria. A visita teve a

rhlr�('ão dI:' 35 minutos e

f''lP� S. S. ofertou ao� visi­

tflntps ro"arios e l"lrd:clhas

bem, como sua benção:",-.-..
BA1jlf'MO DE 20 MA.R�­
l'-'HET.aOS If-''!P�Tç:ANOS -

Cidade rlo Vl.t;(''cI�O IA-IÍ"'­

ela Itália_) vinte'. m�l'inhei

l'n� dl)s ElSt!\elw.'. Unl10s pr!'
l.p";""nt-ps fI,. \!:\'an:Jlr,fto do

"Camber·ra" nu" se encon­

tra fundertdf) !la põrto el •

Nal)'�� l:"·;cl,lem.1J_l 9 22.' _

Usmo n:l fonte b�t!�mal (I"
Basilica de São ppdrn r"'l

Roma. O sacramento foi

ministrado Pelo çapelão do

navio. Ju'llto com outro� 25

marinheiro.�. 0.<; né') bati�a

'elos a<,�istir[\m ri mis"'!. c('le­

brada no alfar da Cátedral

de s. Pedro e recebetam a

Cri"mu na'C:lpela dI) Cõro

oficiando o Bisp:) Monse­

nhor Smith,

FOLSAS DE ESTUD0� DA­

RA PRATICA COMERCIAL
NO EXTFFrr'lR - :Rf'JT1n

(Açrência Jtália.'l Dia .19 de

aj!6sto termina o prazo para

solicitacãe de inserido' as
'bolsa� de estudfll em número

de 12. Dara a p"ática do

comprrio exterior. Aos clas­

sifkados Fera concedida. u­
ma bol�a para os seguintes
l'ai�f'�: Bolivia, Colombia,
Coréia do Sul, Filipina�.

1;," Ayrhl!ll\"mdiÍlo
CLll,II.lCA DE CRI,ANÇ,\S
Consultório; I'ela manhii

nu Ilospital de Caridade.

'A tarde, no consult.ório

das J5.30 boi, às 17,30 h�.

Consultório� �ua. Nuno:<;

Macha.do, 7 - 1.') anda;- -

;;r-.

a
·Ind,1� Fran, Rodesia �ias­
salandia, Sudan. Vict,nan.
Hong Kong. Canadi e l!i:;t:t
dos unidos. Poderão �� \0 ..

crever os ctdadôes ua'tencs
pt>ttad,ol'es' de diplomas ex­
pedido por Instituto de in -

trucão de 2° grau e' com a

idade de 21 a 35 anos. Cn­
qa 1,II.n(1 das bolsas é de ..

3.600.000 Bras.
CÓDIGO DE TR1\.NS,TTO

���R��I��" A �������g�::
terncctonnr de técmcos ria,

ra a uatncaçãc das normas

de ctccuiscãc na Europa,
reuniu-se em Estocolmo pa
ra redi.s:ir � segunda parte
do código onctaj de trânsí
lo. uD.Íficado. ousras teu­

ri'iões' estão ptogralU,as pa-'
ra 1962 as quais servirão pa
11.1 completar o .texto defi­
nitivo do documento que
será submetido no fim do
ano, a

I
comissão de minis­

t-os de transp-ates da c('.
murndade económica curo­

péta que deverá aprová-lo.

CAUSA SENSAÇAO NA ITA
LIA AS DECLARACõES DO
PADRE ROTOND! _ Rc­
ma (Ag{-ncla ltália) - Mo
ralmcntc o homem não S •

lia obrtgudo a casa-se com
a muher pom Sigo compro
metida, quando êle julga
que não deva faze-lo. Esta

artnnncão recente do padre
Rotondi. fundador do soda
lido "Por um mundo me­

lhor", COJ;\�r[\>rhmel.'!,e a

Quanto alguns ti�1l1:l111 aür

mado recentemente, não é
contraria aos pnnctpíos mo

r ais que, sôbre a matérta a

Igreja postula. O casamen­

tõ, oosservam alguns estu··

d'''''-;(18 do canone. deve ser

sempre consequência de u­

ma voluntária determina.
do de contraí-lo. A lei cf­
-u julga o etano feito a mu

Iher comprometida mas

não casada. A Igreja il\Lrla
somente a valldade da decl

são Que Induz o cat6J.l.oo, 800

matrtmónlo.

e oficina com mecanicos treinados
na própria FOI·d. Sabe o resultado'?'
Menos despes'ls, .. maiS segurança
etranquilidadel

O menor custo das peças Ford

legitimas e sua maior durabilidade
são dois fatores de Economia

Global, que só Ford oferece.

nãosedeixeenganar!
Para seu Ford, exija somente peças Ford legítimas! �

Comprar peças que não são l�gilimas
para seu í=ord é como aceitar nota
falsa. Não S6.deixe enganar!
Em discos de fricção ou em qualquer
outra peça, exija somente peças Ford

legitimas. as úrlicas aprovadas pelos
rigorosos testes dos Laboratórios
de ContrOle de Qualidade da fábrica.
Leve o seu carro ou camirlhão ao

seu Revendedor Ford. que tem

estoque completo de. p.eças legítimas

Oferlà Espe, ial! tste mês, o seu

Revendedor F./rd está promovendo a'
venda de discc's Ue fricção Ford

legitimos. a preços especiais. Apro.eite
a ocasião para comprar melhor e

economizar. Vi�ite·o ainda hoje!

mantenha seu :=or(/ sempre Ford!

lf:h1HiiNll NA PEmUl.
Vende_se um lote de terreno na praia d, M!"lo

Coqueiros entrada no ruo "TIBAU" - ideal poro
uma construçõo de veraneio.

Os interessados tratar com o sr O<.mar - ne<;_

ta Redação.

AVISO
Ilspilrlamep.lo Clmlral d3 Compras

Edila! (; ((;::(,<J;r�[1::iil
Pública N.o 1r --07-63

C D partamento/Centrol de Compras avisa aos
in�t.ll· 'dos na Concorrência pública n.o· 11_07-63,
que r V'(', s" f�'ascos ampolas e outros recipientes
d', ( 'dicomentos qué forem encomendad:'l-s
Qrs ven(

.

'r "'''i d:J mencionada concorrência, deverõo
cont vi, 'v Imente os seguintes cl7.e�cs: DISTRIBUI.
çÁO GRATU ITA __:_ PLAMEG _ S, C. impressos no
próprio r6tulo Cu em etiqueta foriement� colado

D('r:lnrtomcnto Central de Compras, 2 de '0905_
1'') de 1:962. .

!termes Just-in", Pat-t'innoYQ
Presidente

15/"/6"2

Curso Preparatórin
Continente
DATILOGRAFIA
ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)
PRE_GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O lo''''
AULAS PARA CONCURSOS

CURSOS ESPECIAIs
PARA PROFESSORES

roE DATILOGRAFIA

- Basoodo nas mais modernos proc:esso. p8dct ..
gógic:os.

- Equ.;pado c:om máQuinos novos
- Dirigido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HO ÁRIOS, O! O TURNOS
Faca sua inscricão c P.ua Dr, Fulvio Aducci an�

tiqa 24 'da-Maio, 748 _ 1° andatl
'

,E�J��FO '4,_ ':.I��RI�NOPO�IS'

MODELOS
DESDE

440,

SHEA"FFEf(S

C::fUMUÉ" FONSECA
CIRU�GIÃO.DENTISTA

5'rc-p"r') d� cavidades p.el.a alto ye.locidadc.
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Radiologia Dentário
.."'_...."'.GIA � PRO"TESE RUCO_FACIAL

Çonsult,'lri0: Rua Jerônimo Coelho 16 -

'.t:, 10 ondor - Pone 2225

'�ol.u,s.iYG,tn��te com horos �arcados

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Mi té,io
-

P-úblico de S .. (. alta.mente prestigiado
� .i '11 :

,'!Importantes inoy�ções - lei Ortânica uma das mais Ayançadas do País - maior destaque funcional- Concurso Prestes a Enterrar-se
velando pelo fiel cumpri Sob a orientação k cne tal e foi pessoalmente, ve. purar as causas determ.. trada em vigor, é uma das do Estado. Os promotores Ministério Público, esceme, nem os processos com tr�

:' ;rn,eqtp,. da lei, defendendo fia do dr. MHton Leite da nncar "in laca" a movi- nantes da pequena erreca mais avançadas do pais, poderão assim, ascender à mos, acmtemente, o dia mitação no Supremo TnlJu
'os .;;,i�terêsses de' EstJ.,::·, costa um entusiasta ôa mentação dos serviços are::, dação da dlvlda ativa, em assegurando -ínúmeras ven, superior instância, o que em que se reverência a pao naI Federal.

� ��s4::��;:�::: �::ba�n��:'�; :�s�' i��PO���:é��rg::b�i� ���r.à�iir::;�:�r�� ��n��t� �;:����te�O f���S�rs� ��g�:_:� ���:se p��;���a�eao�a��� ����aqu�O���l�:��:; e rn�:� ���:ir�z:�O�:t�:b�m ��� ba?hOSren��e��OC��:dO��::
, lqiptu:çlalmente pela etuci- lRGder Judícíárío alcançou. com seus colaboradores D_ do ao Governadcr\�do E�ta catanne. lhor retribuição pejos �er· sa - para prestar a V03sa apreciável em todos os as,

• daç\ío' da justiça, .Q Mlníc em nosso Estado, destaque nentendo.os e estudando do medidas a serem torne- Entre as inovações traz! viços prestados. Excelência, que roi, ser.') pectcs, é devido a dedica,

.' térló, Público de Santa ca. jamais desfrutado. as condições peculiares e das para normalização dos das pejo importaiÍte di!)IO CONCURSO DE lisonja e sem o cuidado de cão da equipe de procura,

ftarlna é hoje, graças a ele o dr Milton Leite: da ccs cada promotoria. serviços. ma legal, está' a 'criação do PROVAS me tornar agradável - o dores e promotores. que
\ v'ada compreensão do oe- ta realizou o que atê aqui Providenciou ainda, o dr. Conselho Superior do Mi. O concurso d,e ingresso único governante na nisto rosnem o seu corpo técnt-

vernador Celso Ramos, um nunca 'havia sido feito por �ftegressar, o Procura- Miiton Leite da Costa, a nistêrio Público, órgão ce na carreira de prorus. co a Intel1gencia, cultura e

,�órgão altamente pres'trgia. qualquer ·Procilr€dor. Aban d, {'f#IlI, deu conhecín-r-r edição de dois cadernos de colaboração, eleito peta tor _ que antes era cc ti ria de Santa Catarina que dedicação aos trabalhos 10
, do. �'. ôonou o confort.o da cepi �n::s, SU!������e c�:�:; �.::e����s e c����,n�s c�:� ���;r�:d��:��e�s c�m"::J;��: ����o �:��m �=;or �:�:��; ��:e c:r��e�:��a;l:�'a:�t��: �:. �ua���: 'C�!��s�m�a��

relatórios, dos proble- .• as respectivas ementas e in. tratlvas. Iídade a todos os candidu- e>rtinio de homem público Buendgens Delfim de . Pa,
graves que afllgiam as �0 dice, pretendendo ag",:a tos concorrerem em �gt:al de preatígrar o Mj:iJ.ls�é!';o dua Peixoto e José Daura.

marcas do Interior. Entre editar os de 1961 e 1962. Os ecadermcos de O.reL dade de condições. Público, dando a ê.e o reê No decorrer deste ano

êlea ressaltou o dr. Milt.on to, graças à nova lei, pc O referido concurso. qll� vo e a importância que lhe até 21 de julho último .lá
Leite da Costa os rererer- IMPORTANTES de-ão agora íngresgar- nu- seria realizado �ste mês 'linha sendo i.egaôos", t-v-ir» exarados mais 310
tes as cadeias ,,(,bUca.;. ms INOVAÇÕES ma verdedetra escola .íe foi trar.sferido para Bete-ri com estas palavras o nr,"

pareceres criminais, 115 et

!��!��a��e!or���p:�::a�: ca�'�:i:�h�u������,r, Ingre> �:á�;:a�l��!��á������1Ç:� �r�. �;��mseq�:b:ãoa;;:�: �!���rL�::a1a ��st��t:(�� ;;:;I::Ç:: p��cess:�pr��:
_ p-omotortas, etc. SO através de concurso de ra o Estado, dará 9')S estu. zados os julgamentos de saudp.va, há quase um a Tribunal.

P:'O'ID,S, enquadramento de dantes j1tsta oportunidade juri não havendo desse mo no, o governador Celso 'Rli

'Ju::" viagem possib:·.id!i. cargo de sub pr-icurauoc de se exercitarem nos rnts. do conveníencia em se a- mcs, durante a ínauau-.« SECRETARIA TAM�

tou lhe conhecimento m'lis na carreira Ge promotor teres da prof;;;;sã? que tu- fastar OS promotores Inte. cão do DOVO edifício da BE'l\f REMODELADA
objet-vo elos inúmeros p1'O mstatações próprias e ade, turamente Iráo abraçar. rinos das suas comarcas. Procurad ...ria Geral do Es

blemes com que se defrcn- quadas à Prcruradora U" As incrições estão pres taên.
ta o Minist';'rlo Púbiíco ca , nu mspeçáo as prumor �- MAIOI,;..DESTAQUE tas a encerrar-se achando
tarinense, dando ensej') a nOi.S - e,$ alguil:;. 'dos bell� se inscritos até agora 23 769 PROCESSOS
que vários deles iussl:':rl' Te fic.os e in:waçi'les p;op·,r. FUNCIONAL candidatos. sendo 16

(jo�vldas de imediato. cionados a importa:lte, Os promotores tê.lI hoje oficio.
lilas 2.l1tes, tão esquee�j'l. realizada uma. das .;ma'"

Outra providência do classe dos promotores. mais antigas e justas a!l-Jil MAGNI'FICAS
chef� do Ni.nl�L,:n,' ��:Jt., ,. rações; o enquadramento INSTúLAçõES
co foi dar atenç5.o espec.al UMA DAS MAIS do cargo de sub procurador
a.o problema da díJ..,icJ9, ati AVANÇADAS DO PAIS
va do Estado, p:'omoverido
Inquéritos' destinados <: a·

O Dr. Miltcn Leite da Costa, Procurador GeraL do Estado
e um dos grandes entusiastas da causa dp Ministéri"

Público

D·ESTA,O-O
O MAIS A)I!ICO DlAIIO DE SANTA CATAIlHA

'

FLORIANOPOLIS, (Terça·felra), 14 de Agôsto de 1962
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PARTIDO SOOAL DEMOCRA'TlCO
EDiI'Al DE (ONVOCAÇAO'

Na qua .•c..ade de PreSidente do Diretório Municipal
do Partido Buc_al Lemocrático de Florianópolis, convoco
os senhores membros dêste Diretórip e os Vereadores Fiels
à legenda partidária para, � Convenção Municipal, reu·
nirem se à3 20 horas do dia 16 do corrente, na sede do

f'arJdo, à Praça Pereira e Oliveira, nesta Capital, com a

seguinte ordem do dia:

1) eSCOlha dos candidatos a vereadores;
2) ou�ros assuntos de interesse partidário.
Florianópolis, 11 de agosto de 1962

Aderbal Ramos da Silva
.

, P�esidente

Falta de autoridade
à o'oosicão /.

o deputado udeni t� que, }��! 7ue ". iiua �alticiPa_'
no., calamitosos fins do ';:40, na, 'jJresel!te ,ca"!l-pa-
r .·érno de 1960, ·e�erc.ia. a ���, é b�sea�a na �p'ósj
FiL ta do Interior'e J;u.9'tt .: i'ao a, p��et;nt do sr

.. Cel

ça e que foi responsável. Jj' Ra.77'0A', _f(ao há qutro
pl'los maiQret: ....desma71d<Js., mo ivo superior ,que lhe

daquele fIM DE FESTA, norteie o. :-dealj 'apenas
anda agora, através dum quer fazer oposição.
semanário desas�eado que Vat mal as�1)n o ex

criou como expressão de membro do GovêÍ-no ude'

sua mentalidade politica, nista, uma vêz'que n.opo,
'a fazer a sua campanha sição ao sr. qelsQ 'Ramos'

para .a reeLeição à Câmara ti.7n sido' dJsféita ante' a;.
Federal. É sabido que nada operosidade do atuat go­

têz senão acrescentar r.;os vernante. O povo -não acre­

mais ineficientes membros dita na opOSição e muito

de sua bancada um núme- especialmente repudia as

TO nas votações. Sem ini- críticas dos que não têm

ciativa, sem capacidade autçridade moral para fa ..

para mais amplo descortí- zê·.as. Na verdade, êsses

nio parlamentar do que Q homens que, quando cons·

das intriguinhas de cor- tituiram o Govêrno, não

redores, o canoinhense maiS scuberam manter-se nas

bem vestido da "eterna boas linhas da conduta

vigilância" quer ser - e

antecipadamente declara

que o será - "o deputadO
mais votado no pleito de
7" de outubro vindouro". O

l; 'lmem é assim modes-

to ..

Ma�- atentem p�m IH

têrmos de sua campanh'l. e

verão que éle desafina es­

candalosamente dos pa­

dr;ies da ele::rância moral

pnconizada. pelo seu emi­
l1en'e correligionário sr.

Ant.Ônio Konder Reis, can­

didato também na mesma

leQenda, n1as cuja finura
espil"itual im:-;';Je a si mes­
mo cer'ta elevação de ni:'el
da propag{t�lda po/Wca. Há
mesmo quem diga que et:tá

para' ser conhecida .uma,
súmula dcs princípios que
êsse homem público reco­

menda a todos o,s seus

,companheiros, pelo menos

aos que não desejem com­

prometer a própria digni­
dade, equiparada aos têr­

mO$ de que se uWizam na

campanha.
Pois o candidato do se-

de

mesmo,

L�L.:t.:. s�il

A l.ei Orgânica do :vI.r,:.

tério Público, há POUC? e1'\

antes de provimp.nt... I$ola­
do, na carreira cor!'. a de_
nominação de procyrador

Bairro de Fãtima: mais água·

".
<.

PARA D��UTADO fEDERAL

JOAQUIM RAMOS

na

sua meta de ampliar 0$

serviços que lhe estão afe�

tos, ao melhoramento da
rede de água' entre. o" Bair- ,

ro de fátima e Capoeiras.
Nêstes flagrantes vemos

�:ç�:��:��od=:e;�a:pa�� �
,

trabalhos que visam não
só renovar como também

ampliar a rede de abaste­

cimento 'que atende a Ca­

pital do Estado.

-I

A ProcuradorIa Gtrai, do
Estado que antes ocupava.

no Tribunal de Justiça iu

as salas apenas, sem um

Gabinete sequer para Os

'procuradores, hoje est.á.
magnificamente insta�a:i;l

em 'dOVO edificio com am_

plas salas.

Gabinetoe do Procurarlur

Geral. Blbliot.eca Gab!n.:te

dos Procuradores do CIV!!

e do crime, Secretanr...;::,
Sala dos Pomotores, S:\, a

das Ses.;:ões do Conse,h:)

Superior do Ministério PÚ.
blico, Sala da Associ:\çã,?
do Minis�érió Público PIJl'

1;arla, - são as depe�dên
cias onde se en{'ontra eo·n.
dignamente inS�J.lada a

Procuradoria Geral d'.l· Es.

tado.

Aol·ALAVRA DO
"PROCURADOR GERAI·

NA INAUGURAÇAoJ
"Por tudo i.��o, Senhor

Govern�dor-, é I.jU� nós, do

Compõem o pessoal
nico da Pocuradorla G.o:!l'<I,l
do, Estado os Exmos. 8rs.

dr. Miiton Leite da Cose:l.
Procurador Geral; drs. DI"I.

fim Már:o de Padua Pe"...o

to, Hans Buendgens, }tu·

bens Moritz da Costa, PIO

curadores do Estado; � ,JS

Promotores convocádo'.l drs
'João Carlos Ramos, Alm:r

Rosa e José Daura.
.

Durante o ano passado o

Procurador Geral fun'!\o

nou em todas as sessões
.ordinária� e extraordiná.
rias do Tribunal Pleno e

Conselho Discip�inar da

Magistratura, profe:-incto
pareceres orais nos P-OCts­
sos de habeas.corpus e re�
cursos de habcas-Cl)!'pus.
Os membros do Mim.,,14.

rio Pubiico Superior eXl,·.t.

ram, durante o ano pa<;�a
do, pareceres em 519 ,HO­

{'essos civis e em 250 e,'..

minais. Nesse total de 1:19

não estão incluic..os os pa .

receres de ordem adminis
tratlva nen os em:tldos em

consultas oriundas do pw·

�2° c�iJ�tér�� P:�!�c:ti,':

Cartazes Serão Retirados
ze�d�e�:��cipe�tococt;un�;�
que determinará a' retirada
dos terrenos .do Patrlmô·
nlo· do Munidp10 dos. cari
tazes qu,e forem colocados

s�m prévio e competente
requerimento, em que soli·

cita:, a necessida licença
e o ·paga.mento dos Impos­
tos de! P�hlicid�de.
Outrossnn, adverte os

pro'prietários de terrenos

no sem.Ido d'l não permiti·
rem a colocação de carta

zes ou out·ro qualquer vei­

culo de publicidade, 'sem' b
compr?y'ante da lic�nça r�.
querida' c o documeritb
comprobatório ,jo paga­
r.tento tribütário.

Florianópolis, 13 de agôst
to de 1962.

.

João Silv.a
Diretor

"O Brasil Precisa de Enfermeiras"
Ili.ício de mais um Curso - ).0·9 1962
Exame de admissão - 208·1962

'�! Informações - Diàriamente, das 1� �s,12 e das 14 às

à Praça Getúlio Varga'.;, 5 - Fone: 3697

A Secretana do Minis��
rio Público que está sob d­

rn-ecêo do dr. João Mak�.
weled:y, foi totalmente �e.

ol11:)dei:1da com a aquisiç'\o
de acessórios moder_!"1os c

,eficientes. Objetivando !t

racionalização dos serviços
novo sistemp de fichários
foi intreduzido, como nova

or;entaçL.o foi imprimida a

organização dos arquivos.

•
A�sim, é o M�nistério P:i

blico de Santa Catarina.
Remodelado desde as SU1S

instalações até a orienta·
çiio quanto a sua lei or�ã.
nicJ.. Graças ,ã elevada

compreensãu do Governa

dor Ce'so Rames e ao dina

m:�'Tlo do dr. Mi.. ton LeIte
da Costa, Santa Catarina
conta hvJe com um dos
mais bEm organizados vn­

nistêrios Publi[!os do pais.

Henrique Arruda
Ramos

Para Deputado
Estadual

. P. S. D.

POR ONDE ANDOU, NO,

EXERCíCIO DE FUNÇOES
PÚBLICAS, DEIX.OU O NO'

ME CERCADO 'DE RES­
PEITO E DE ESTIMA.

.
.

�elsg Ramos visita· fa[u:oa�e �e Ciências SOLlai�
.

" -

Na manhã de ontem, o

gov�rnad,or Celso Ramos
esteve em visita à Fàcu.da
de de Ciências Sociais. Re.

cebido pela Diretora prof::!s

sorado e alunos dem-'1rcl1 "e

t:�1 eorn!a1 palestra !WOl:c"
dendo se. 10gil dcpois pr:�
lo Qovf;!'11ndrn o ('ori�' (I"

fita das novas instalações
e por Dom Felicio Arcebis

po. Coadjutor, a benção do

joca�',
G.overnador e demals a 'I

toridades percorreram,

seguir, demoradamente, to
das as depende:lcias e "15

talações daquele estabell':'

mcnt,n

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


